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N u estro s le c to r e s  v e r ía n  n o  

h a  m a eh o  ^ n  e s te  p erió d ico  
ú n a  n o ta  o fic io sa  d e l C o n se jo  
de m in is tro s , en co m ia n d o  e l 
estad o  d e  la  H a c ie n d a  a n te  u n  
b a la n c e  p o r d em ás s a t is fa c to -
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m ise r ia s . D e c id id a m e n te  v iv i
m os en  e l m e jo r  d e  lo s  m u n 
dos.

S ig a  e l  se ñ o r  m in istro  d e  
H a c ie n d a  co n  sus c u e n ta s  g a 
la n a s ;  co n tin ú e  b a r a ja n d o  c i 
f r a s  p a r a  h a c e m o s  c r e e r  q u e  
es p ró sp e ra  y  d e sa h o g a d a  la  
s itu a c ió n  de E s p a ñ a , N o so tro s, 
n o  n os d am os por co n v en cid o s

qn* lepta razar y áescoaczc-n lo má> 
elemental psr» adquirir 1» ie «tracción?

Bies eatá qua ia aumenten las ascua- 
l»a; qua ia retribuya dignamente al pro- 
faior o maaBtro; qua aa obligue la eaaai |

tra, Shil'ar, Duque de Bivs», Zorrilla, 
Ibseo, Mactarliach, D'Asuazio, Roetand 
y Baaavaata.

B. G. J.

S i b v o s

río  y  d el c u a l s e  d e d u cía  q u e  
E s p a ñ a  n a d a  en  la  a b u n d a n -1  p o rq u e , d e s g ra c ia d a m e n te , e n 
c ía  o co sa  p o r e l  e s t i ló . t  ten d em o s q u e  nos e n co n tra -

No es c ie r to . L a  v e rd a d  li -  i  m oa a l  b o rd e  d e l ab ism o .

i  m o l í
sa  y  l la n a  es  q u e  n o s e s ta m o s 
a rru in a n d o  y  v a m o s a l  p r e c i
p icio  d e  s e g u ir  e s te  ca m in o , 
por e l q u e  n o s l le v a n  los h a 
ce n d is ta s  esp a ñ o le s , fa lto s  de
id eas y  de u n a  s a n a  o r ie n ta -  f  — - ---------------  -—   -------

® £ 3S r " ““‘lECOS DE LA OPIOI
T r is t e  es , q u e  e n tr e  n ú es- 

tro s  p o lítico s  no te n g a m o s  un

eonsaaí
fi» » W l M  3KMSL6XU1 SÍÍSpfíi 
© &&. - -  1 0

'Griólitti, un L lo y d  G reorge, un 
D h a m h e r la in , un D u m o n t, o 
s iq u ie r a  un R o u v ie r , p e ro  es 
m á s  tr is te  to d av ía  q u e  a  v u el

t a  escasez de agua
'Toáoslos años, ¿ufante él estío, 

disminuye el caudal de las acequias 
de SaDta Ana y de San Juan de los 
Rayes, y se deja gentir su escasez.

res temores, porque debida a ia falta 
de Lnvias en el pasado invierno no 
aportan grandes cantidades y los ve
neros que no recogieron abnndanfe 
caudal, sólo ofrecen exiguos borboto
nes.

La sequía Be deja sentir en la po
blación y campos, y pera aminorar 
los males que trae consigo la pérdida 
de frutos y la posibilidad de una epi
demia o cuando menos el profundo 
brote jfexacerbacióngda enfermedades, 
se impone una rígida, diligente y equi
tativa administración de las aguas en 
la que las autoridades locales deben

t a  de b a r a ja r  ciaras y  m á s  e í - | ^ erf  el Pásente viene con aterrado
r a s  se  nos q u ie ra  h a c e r  co m 
p re n d e r b u rd a  y  to rp e m e n te  
q u e  la  H a c ie n d a  s e  e n c u e n tr a  
e n  s itu a c ió n  d e s a h o g a d a  y  
p ró sp era .

E i  p re su p u e sto  a n te r io r  se  
liq u id ó  co n  u n  d é fic it de s e te n 
t a  y  u n  m illo n e s  de p e s e ta s , 
au n q u e  s e g ú n  la s  c u e n ta s  g a - , 
la n a s  d e l s e ñ o r  m in istro  d e^
H a c ie n d a , r e s u lta b a  un s u p e - 1 
r a v i t  d e d iez  y  se is  m illo n e s . 1 
E l  d el a ñ o  q u e  c o r r e  no s a b e - ; poner todos sus empegos,, 
m os h a s ta  d ond e L e g a r á  la  J  Dentro de pocos días las scaqubsj 
d ife re n c ia  e n tr e  ios in g re so s  y  * ^am  ? Saota Ads, que nutreD
lo s  frascos, p ero  h a y  q u e  p re -  gT  p" la de 13 p‘ b t:c,óa *

a H . .  F  , v extensos pagos, se verán secas, por-
su m .r  s e r á  e n o rm e , s a b ie n d o  |.qu« ¡os tajadores de los peeb os ot
com o sa b e m o s  q u e  h a y  q u e  Besss ? Hoéíor SaotiiTna, tós'^dé los
h a c e r  f r e n te  a  lo s  a u m en to s  £ corojos de Cortes y del Va le y demás
dé G u e r r a , im p o rta n te s  unos ProP eé&áes ribereñas, cometas áa ?.
in n  m illnnao iV'c lo ,̂^00 ‘ nxibzar ei agua en el riego do rastro1 0 0  m illo n e s . ¿E s  e sa  la  p r o s - ; jf l8 ,  baldkB8 para !a J mb!& de ¡os
p erid ad  d e la  H acien a .^ . frutos tardíos de ve?ano.

P e ro  v a m o s  a  su p o n er q u e  i So impone, pues, la necesidad de
el presupuesto de 1912 se sal- • Qne ia acequia de San Juan recoja los
dó co n  s u p e rá v it  y  q u e  lo  m is- \ díastde J,leD08 y ,noehe8 W e  le t0*

 ̂ i  j*7 . . . k que loa derribos de la Alhambra. des-
m o a c o u te a e r á  a l  d e l c o r n e a - , l e  la9 ssi8 de la taráa ,  la8 eBa!’r0 de
t e  a ñ o . ¿ Q u ie re  esto  d e c ir  q u e  T u  mangna, ssí como los corridos de 
l a  n a c ió n  g o z a  d e m ed ian o, 24 boras en días alternos de los naci

m eutoa de Haétor y Baas, haeta e. 
tomadero de ia acequia de la Alham 
bra, dei día y de ¿e noche que le to 
que ¡as aguas de i euos a la acequia 
de San Juan, 12 horas, de una de ia 
madrugada de nao a otro día, derri 
bándoae a ssie fin todas las propieda 
des dei río de Darro.

Y  respecto a los días que le toca el 
agua a ia acequia de Santa Ana, de 
ben pedir cuanto antes a ia A;h mbr» 
medios derrt2 ts, desde las sais de <f> 
tai de a las cuatro de ta ma&aaa, par» 
poder su tir dieha acequia.

Administrando cuidadosamente y 
con el empleo de ia Guardia civil ei 
ia forma expuesta, el agua del río 
Darro podrá conjurar en parte let 
áseos que la falta de agua pueda aca 
rrear.

Los vecinos y labradores esperan 
de! celo de las autoridades dirijan su- 
cuidados a este importantísimo <xtre 
mo. por sgnal efecto a itrereaes po 
Ít»d08 8£Gt!dÉ»8 M. H.

ñasza b*jo suvertí penas a loe padres o 
«■cargados de proporcionarla y ea últi
mo cato a loa Muaicipioa.

Todo esto es indispensable pera com
batir el asaifabetisme pero también es 
coaveaiente que se ¿é a la vez iestruo- 
cióe militar.

Que todo individuo al cumplir catorce 
íñes empiece.la inatrnecióa militar al
ternas do C02 la otra, qn« desde este 
e*ad hssta la de 19 ó 20. tieae tiempo 

 ̂ sobre do para apreaderis, que deberá 
easeñarla un individuo del ejército con 
retribución del Estado, de la Proviacia 
o d»l Mofiicipio.

Que dicha inetrucción sea uniforme, es 
decir, igual es todas partas con los aée- 

f  l»ntos qus rn I* misma se v»y*n ir.t’0 
i. dncieaéo, los qua deberá pubüc&y ti Ga 

a ta  n otro periódico oficia» psr* que 
- llfgue a coBocimieeto las persoass 

qu* teegsn la obligtcióa de darla, qus ¿ 
luego esta educación primaria se co 
pletaré con la instrucción que ee da en 
los cuarteles, pues todo no ee marchar y >
manejar el fósil. | tal, hermosísimos todos, los que scredit -n

Además hay que inculcar la idea de i los tatierss de la casa editor*. Sobresalen, 
smor a la patria, con orgullo de poseen i  no obstsr.te, la vista genéral de U poblá
is, mirando un enemigo en el que la ofen i  ®,ÓD> **lrío •}« loa^Areeaiés calle Mayor 
da, como ei se tratar» de la propia . . .  ? ¡ ¡ L  democracia, Ge- 
áre. Y esto dicho, tanto en la escuela ¿  Lo¡5 pedido85 de e’sta obra pueden hacer.  
como en la cátedra y en el hogar pater ¿ Be en las librerías, centros de suseripcio-1 
no dará hermosos y saludables resulte- \ nes y al editor D. Alberto Martín, Consejo

Portfolio fotográfloo
De la tin celebr*da obra Portfolio foto

gráfico de España hemos recibido os cua
dernos 49 y §•', pr-rtenecientes respectiva- 
mente, a Huélva y L*s ■ aljmíS. .. .. . *

Eí primero de eilo=, o sea el dedicado a 
Huelva, ostenta en primer lug-r un deta >■ 
liado mapa -mpreso a siete colores, una % 
c bal dfcseripció de su suelo y el nomen- % 
clátor por order alfabético de los pueblos | 

í y partíaos judiciales que integran 1 pro- J  
i  vincia, con el número d- habitantes y de- S 

taltindo los qu» tieoea estación férrea. Si- I  
. gnen a coBtinuaeiÓj d eciseis curiosas y ? 
. notabilisimes fotografías de los monumen

tos ma> interesisi tes de la capital entre 
I las que resaltan la pl’-za de las Monjas, 
t. Casas Consistorialee, barrio de San Pedro, 
i la pescadería, iglesia de San Pedro, ete. V 
| En el cuaderno correspondiente a Las | 

1 4 Palm-.h figuran, aespués del consabido m -  ̂
* r pa, descripc ones y nomenclátor, dieciseis ® 

interesantisim.>8 fótogn.bados de la eapi

n a d a  m á s  q u e  d e m ed ia n o  d es
a h o g o ?  D e  n in g u n a  m aw era.

E s to  q u e r r á  d e c ir  q u e  s e  a u 
m e n ta ro n  los im p u e sto s , y a  in 
to le r a b le s , q n e  p e sa n  so b re  e l 
c o n t i íb u y e n te  e sp a ñ o l; q u e  e l 
fisco  m o stró se  m ás fiero  q u e  
e n  é p o ca s  a n te r io r e s ; q u e  se  
esp rim ió  m ás e l b o lsillo  de los 
c iu d a d a n o s, h a c ié n d o le s  la  v i 
da d e tod o  p u n to  im o o s ib le .

P e r o  ¿d ó n d e e s tá  e l f lo re c i
m ien to  d e  la  in d u str ia , d e la  
a g r ic u ltu r a , d e l co m e rc io , d e  
todo eso q u e  d e m u e s tra  la  v i
ta lid a d  de u n  p u eb lo ? ¿Q ué 
fu e n te s  d e r iq u e z a  a b r ie ro n  
sus ca ñ o s  p a r a  in u n d a r d e  oro 
la s  a r c a s  d e l e ra r io  p ú b lico ?
¿D ó n d e u n a  b ien  m ed ita d a  
re o rg a n iz a c ió n  de los im p u e s
to s  q u e  s a t is fa g a  id e a s , no y a  
d e eq u id ad , sino  de ju s t ic ia ,  
re co n o c id a s  hoy  por todo e l 
m undo? E n  n in g u n a  p a r te .

C eg ad o s todos los filon es de 
r iq u e z a , se  s ig u e  e x p lo ta n d o  
a l  p u eb lo  d e  u n a  m a n e ra  d e « - ' 
o sa d a  y  t ie r r a s  q u e  a p e n a s  s i 
p ro d u cen  p a ra  lo s  g a sto s  de 
c u ltiv o , tr ib u ta n  m ás q u e  en  
a q u e llo s  p a íses  donde la  a g r i
c u ltu r a  lle g ó  a  todo su p e r fe c 
c io n a m ie n to , y  e i  co m e rc ia n 
t e  p a r a  p a g a r  im p u esto s no 
g a n a , y  d e  ios b en efic io s  d e  !a 
in d u str ia  «e lle v a  l a  m e jo r  p a r 
te  e l  f isc o , y  c u a lq u ie r a  tr a n s 
m isión  d e  dom inio c u e s ta  u n í  «  • , . . . ,,  , . l i ,  i  Es cierto que existe n* camero abra-
d in e ra l y  h a s ta  e l  p o b re  v e se  mador qae EO sabe leer ni escribir, pero 
ob lig ad o  a  s o p o rta r  c a rg a s  a  \ *1 Bsbea rezar, que ea io qaa se h* que-j 
tod as lú e  es in ju s ta s .

A  todo e sto , la s  co m u n ica 
cion es m a l s e rv id a s ; los ca m  
p o s, m a l re g a d o s ; s in  escu e- 

i a s ,  s in  c u ltu ra , ten ien d o  p a 
r a  M arru eco s  to d as la s  g e n e 
rosid ad es y  p a r a  l a  re co n sti-

¿os.
Ea eaa palabra: hay que cultivar los 

primeros gérmenes áel «BtSBáimie&to 
para sacar hombres útiles ea vez ¿e 
ssalfabetos ÍbcobscUbUS;

Y eo h*y que peasar para disculpar el 
desamor a la Patria, ea si el Gobierao 
de la sació a obró mal admitiesdio las 
cosclusiosee áel tratado de Algeciras. 
Esto ea ua compromiso ¿e hcaor y hay 
que asearlo iscólume,

La guerra so debe asustar a eiagúa 
asp'ñol. Llevamos muchos siglos de 
guerrear y desmayar ahora porque tlgu 
bob cludsáfcBoa quieras que se coa des 
precie por iee aacioBes coacertadae y 
por ha qua ao lo estás, aáemás de ser 
ua áeshoaor para la aaciós, es una co. 
bardí« sin preesdeate.

¡Absjo esa propsgaíüda facciosa! Cute 
do la madre Ihma s eus hilos, bo hay 
más que obedecar ci*g* mea.te, sis asa 
izar ei üb--ó bisa o. m*i y acudir orean 
roso por si aa halla «n peligro.

MANUEL VELAZQUSZ DE CASTRO

La
——---

Aaalfalielismi Patna;
Geaarslmsetfc p«ríi t-i ‘ Xt'cBjsro, pe 

8: mot por Ecció» 0e a..» f-bttua y ai*t 
ss ua fciror ea al meeoe uea ex.ger£sió& 
h&bieaéo Eccsci iad ée aemostrar io cua-1 
trario.

CoBSistí, prÍEcipalmeate, ce la priss j 
que eos damos por dar s conocer aces», 
trss miierise y desdichas, y ocultamos 
6*» cambio, por modestia mai eoteadiás, 
enasto &oa ea^ltace, para qne otras u. - j 
cioncs, atribajéaéüoe ia primacía, a« 
aprepi a oara Éarse toso ée aacioa civi-1 
tizada.

Loe sEiifsbetDE lo £ tiesea todas las 
sacio»ea. caca más y otras meaos, según 
los medios ée  comuoíc-ciOB qu* permite 
ti riqu>z« eisrí pjrjs y tu eitatcióu topo
gráfica para ¿ifoaéir rapiátrneate ia cui 
tura.

riéo que spreadas. Rezar y iebrar la tie 
rra y esto m&i&msate, como si priecipio | 
de la ereseiós i

Coa cato basta para formar na esm- 5 
patiao, pero ao ea suficiente para for- c 
mar us hombre culto, por bu haberes te - 1  
nido en coBiideracióa que aquéllos bo | 
vaa a asr siempre dei campo y que ai- 
guna vez loa ha do necsaiur ia sación ;; 
para au ¿afeaat. Y  cí&ro es, se piden

tución. in te r io r  la s  m a y o re s  hombres y BO asnos, ¿Qué tesemos coa £

Ea este ua tom» da verdadera actuati 
d&á, por eccontrarse el teatro español 
es plsns dscadeacia, ea estos tiempos, 
ea que aos invade un gusto excepción si, 
hacia lo que llamaríamos “aedimeatoe 
sel arts“.

Sos varios los factores que has coa 
currido para ccníucireos a este deplora 
ble estado moral; pero la causa primera 
hs sido, y deagraciaenmaete signe síes, 
io, la irrupc’.óa dei género chico, que, de 
ub modo rápido, he ido torneado campo 
hsata coEseguir apoderaros de todo lo 
que pudiera aer ua medio áe progresar 
e iefluir bonéficameste ea el espíritu del 
qu«, psra eoisz, asista a loa espsctácu 
los.

Sobre esto ha dado usa brillaste coe 
fareEcia, reciea temen te ea un  ̂ pobla 
cióa eep&ñola, D. Saiv.dor Ar»góa, hom 
ore ée gres cultura, y que conoce muy 
4 fondo Buaet-o teatro.

El diaertsate empezó haeieaáo gr2E- 
dea elogios, de la importsacia que escie 
rra en si, bo únicamente por ei agrada- 
b e recreo qne proporciona, aiao por la 
cultura que difusée. A este efecto re 
cuerda a Carvafites, cuaado escomía de 
u-* modo maravilloso el arte teatral.

Daspuée, dice, que para sonrojo enag 
tro, hace varios años ao se ha rapreaec- 
t *o eu .ob escsEsrioa espiñoies, eisgu- 
H3 cs íís  obr£s cíásicfcs qua cosstttayeií 
nuastro msyor mesumeoto de gloria, 
como ío sos Iza ee Caideróa, Lope ds 
Vegt, Tirso de Moiiaa y Morete»; y aa 
cambio vcsiBG reprccoBtadba es Frescu 
o es Alemanis, dcade proeuee hoad& 
admir¿C!Óu uueflera iitaratura del ciasi 
c amo.

De est» modo, caaséo llega a su sng* 
ai geiaero chico, vemos compietamoBte 
olvidado todo aquello, que tasto nos 
3-fciteeió y escambró, estro loa isurele» 
qus ccs arrojabas Us demás eacíoees. 
doaáe nuestro prestigio es sis limites.

De esta, crisis ea el arte teatral—pro- 
<*igoe—eo culpibie ei púbiíeo, es ei que 
el guato artístico se ha adocenado al ex 
tremo, como se ve ea estas palabras que 
proMUsciO uaa achura dal grae mando, 
cuando ss represeat&b&B dramas popu 
lares, “nosotras acudimos a laa repre- 
scotzcioecB de compañias extrsejeras, 
por ver como visteu‘lee actncee."

Sm embsrgu, h&ca observar, el señor 
Ár*gOH, se nota u« rseurgimiesto hacia 
ios eetadioa ciánicos, que ea mi ssetir 
ha ée traer coeeígo sficioBsa si teatro 
dol siglo da oro do cusst.-s iitsrtíura.

Y tsrmins, cicle £ ¿o, quiera Dios qus 
asi sea, porque sí la i&dífarsncia y el 
desvío tío* púoiico, ceta las obras mees 
tras cobtúúas, o si ai verías por excepi 
cióa *.aneciadas en los carteles, suena 
la inaihaeada fra.se “qué iata“, peste- 
mas es hacer auto de fe, cuma el cura, 
el ama y la sobrina ds D. Quijote, y va
yas ai fu¿go üe usa vez laa produccio
nes ¿a Shakespeare, Calderos, Lope de 
Vega, Tirso de Molina, Morete, Alarcóe, % 
Rojas, Bacina; Moliere ^Coraeílles, Goet» Á

de Cieuto, 140, Barcelona.
Atlas postal

Geografía-Atlas Postal de España, por don 
Alvaro de Castro, oficial de Correos.

Qa llegado a Due tra redacción la obia 
cn> o ttiu o encabeza estas lineas y cuya 
adquisición es impremí* dible a todos aque
llos que deseen hacer un lucido examen eo 
las oposiciones paia oficiales de Correos.

La arii ez de a materia ha s do salvada 
con gran fortuna por el culto autor del li
bro medisnte la claridad y el método em
pleado en la exposición de los conocimien
tos que integran este ramo especial de la 
ciescia Geográfica, de tal modo, qu hast* 
los alumnos de menos feliz mémoría pue
dan fácilmente retenerlos; esto encuato 
al primeio de los dos tomos que forma el 
texto.

El según o y último de les tomos es un 
atlas esmeradamente confeccionado con 50 
mapas de as provincias (el de Canarias di
vidido en dos), nno físieo, otro de 'a rea 
ferroviaria, otro d Marruecos y  uno cod 
Ja división política impreso en colores.

Los map< se h*n hecho de un tamaño 
adecuado al que han d= dibnjarlos asp: 
rantea en el ex m n gr fice de la asigna
tura y llevan mareados en rojo los serví 
eio postales. La presentación de la obra 
es inmejorable, y no puede esto *n verdad 
constituir una sorpre a, ya que a ello nos 
tiene acostaubrados ia cas- editorial de 
A berto Martín, de Barcelona, que eB quien 
Ja h* publicado.

El precio de la obra es de 10 pesetas en 
rústica Ion dos tomos.

Los pedidos al editor D. Alberto Martín, 
ealle de Consejo de Ciento, 140, Barcelona

' 1  DEFEMI DE DRAMA i
S n  M a d rid , k io sco  dol «Ho- ^ 

* ra id o » , ee.ll® d e A lca lá . &

Esa B a r c e lo n a , Stlosee d « l 
M eraldo», R a m b la  dol C ea- 

«?e».

K n S e v illa . S ie rp e s , 6 9 .

E n  M álag a , k io sc o  
de ia  C o n stitu c ió n .

Plsu»

El Gobernador
Bastacta repuesto de la ÍDdigpnai- 

cióo que sainó durante el viaje, pnd 
ayer dedicarse al despacho de Ioí1 
asuntos propios de su cargo, el gober
nador civil don Pedro Vitoria.

Por su despacho de fi aron las au
toridades y algunos amigos poiítieos.

Al recibir a ios periodistas les m* 
mfestó el gobernador los propósito* 
de que venía animado. Dedicará at^n 
ción especialisima al fomento de los 
intensas de ia provincia en todas sus 
variadas manifestaciones, coadyuvan 
do coa las demás autoridades locales 
dentro da la esfera de acción de an* 
atribuciones.

Ea todo aque lo qua revista carác- 
ter político, -  nos diju e señor Vitoria, 
-^estaré al lado de mis correligiona 
nos, pues para eso he vei ido a Gra 
nada, para desarrollar la política am* 
p iamente liberal, que es norma del 
Gobierno. Si así no io hiciera, tampo
co me lo consentiría el Gobierno, que, 
con razón, me diría qne estaba demás 
aquí.
^Pienso estudiar y reaolvsr con pre
ferente atención les asuntos adminis
trativos, interpretando recta e impar- 
cía mente las disposiciones legales. Y 
en tal sentido, este uespaeho estará 
abierto para todo ei mundo, sin distin 
cióa de matices políticos y atenderé 
cuantas reclamaciones se me hagan, 
procurando resdver.'as en joBticia.

Recordó el seflor Vitoria a este pro

pósito que en Logrofio sostenía cor* 
dia ísimas re aciones con loa jefes po- 

. Uticos de ios demás partidos, puesto 
{ qne representando éstos a ana gran 
1 parte de la opinión, justo era satisfa- 
i cerla siempre que sus aspiraciones no 

se opongan a ia política liberal
En suma, propónes a el señor Vitoria 

sostener corteses y afectuosas relacio
nes con los políticos, sea caal fuere la 
fracciÓQ en que militen, pero teniendo 
siempre en cuenta que sos amigos y 

T correligionarios contarán dacididamea- 
... te con el ?poyo del gobernador.

£1 suceso de ayer
Un hombre asesinado

Isa, primeras notloia
De nuevo la erónioa negra, viene 

desgraciadamente a engrosarse eon 
un suceso de esos que apocau y  en
tristecen el ánimo de todas las per- 
sonas honradas, por las circunstan
cias verdaderamente horripilantes, 
que concurren eu é'.

E n  el pago del Zaidón, de esta 
término municipal, si nado junto 
ai camino Viejo de la Zubia, y con
tiguo al callejón del Angel, posee 
un haza sembrada de cáñamo, el la
brador José María Jim énez Mora
les.

Anteayer, a las seis de la tarde, 
estuvo visitándola.

Cuando ayer de mañana, el guar
da jurado del referido pago, Anto
nio Garcís Martín, hacía su acos 
tumbrado reconosimiento por loe 
predios encomendados a su custo 
dia, notó, que en el de Jo sé  María, 
el e?ñamo estaba revuelto, por lu 
gar cercano al camino.

Suponiendo que se tratara de al 
gún robo, se aproximó a dicho lu
gar para ver si en efecto habían 
cortado algunas ram as, observando 
con la natural sorpresa, que haza 
abajo, yacía el cadáver de un hom 
bre en ropas menores, y  con la ca
beza horriblemente mutilada, al pa 
reeer, a golpes.

Seguidamente participó el hallaz 
go a una pareja de guardias muni 
Jípales de caballería, los cuales a 
su vez, lo pusieron en coaocimien- 
io de la Policía, mientras el guarda 
se encaminaba al juzgado de ins 
crucción de Campillo, a denunciar 
e hecho.

E l juzgado
A las doce y  media de la tarde, 

e juez de instrucción señor Tribal 
dos, acompañado del aetuar o señor 
F e r r e r y e l  a ’guacil, se encaminó 
<±1 ugardel suceso.

También acompañaron al juez, 
los del Salvador y Sagrario.

Ante numerosos curiosos, que 
habían acudido al camino de la Zu 
bia, la autoridad judicial comenzó 
a instruir Jas oportunas diligen 
cías, reconociendo detenidamente el 
cadáver y  las inmediaciones del lu 
gar de crimen.

Como decíamos, aquél estaba bo
abajo, con la cabeza hundida en 

la tierra y los brazos extendidos.
Estaba on ropas menores, vis 

tiendo camisa oscura, camiseta de 
punto llano, calzonci los, ca cetine.- 
•jacuros, cuetio doble y  corbata de 
muei e, negra.

Presentaba una extensa herida 
contusa en el occipital y  otras va 
rías en la cara.

A poca distancia de la víctima, 
había una piedra de r^gu ares di 
mens-ones, ilena de sangre. E r¿ sin 
luda la que sirvió a asesino o ase
sinos para rematar a la víetima.

En el cuetio parece ser que se 
dvirtieron vestigios de haber sido 

apretado por una mano vigorosa 
lo que unido a presentar el cadáver 
la lengua fuera, hace presumir que 
erataran <se extrangulario, conc¡u 
yendo a crimina* obra go peándolo 
eon la piedra.

Y a  en ei camino Viejo de la Zu- 
b a y dando frente al haza mencio 
uada. había una extensa mancha 
de sangre, y en la  parcela lindante 
un par de puños, pertenecientes sin 
duda a! asesinado, desprovistos de 
ios gemelos.

JNi junto al cadáver ni en las in
mediaciones, fueron hai adas las 
dem-s prendas de vestir, incluso 
as botas.

¿Quién es el muerto?
Terminadas fas anteriores dili

gencias y  en vista de que no se sa
bía quien era ei muerto, se indagó 
por t  quedos contornos, sin  que las 
pesqtiisas dieran resultado.

Kmtonces se dispuso que fuese

Para calzado barato
Bólido y  e leg a n te  E L  P O R V E N IR .—
Ventas al por mayor y menor.—Gran Vi», 
10, esquina a ,1a de Alnnreceros.—GRA
NADA.

»
I

8 , K a m  i a  I» Sacre», Ferie

P an  teda ta publicidad es- |  
9 tragón en este periódi- f  

•o, dirigirse ¿ k

U EK U  HAYAS

#z

oo oca do en una cam iila y  expuesto 
por modic hora en el Puente Verde, 
no dando tampoco resu tado esta 
nuev» diligencia, sin duda por io 
mutL adti> que estaba ei rostro de la 
víctima^

¡seguidamente se 16 trasladó ai 
depósito ju d ic ia , donde continuó 
6xgu£ste al público

«eiISel,:©, K aicifl
las  Sueuvsalos e s  © 

«r© de oata A gen cie  %

| CAFE DEL COMERCIO
!  S e  tr a s p a a a , en inmejorables
1 condiciones, este acreditado estable

cimiento.—Razón, Capschinas, 2 y 4, 
tercero. • _________ _

Mientras tanto, el juzgado se en
caminó a su local de a Plaza Nue
va, a seguir sus trabajos.

E a Identificación
A la caída de la tarde, un vecino 

de ía  Quinta A'-egre, donde el suce
so había producido la natural y 
honda impresión, se encaminó al 
Cementerio, y después de examinar 
el cadiver, dec aró era el de D. R a
món Fernández García, de cuarenta 
y ocho años, domiciliado en la 
indicada Quinta A-agre, Escuela 
del Ave María, de donde es directo
ra una hiia suya, en cuya compañía 
y la de su esposa vivía.

Estas manifestaciones fueron por 
te'éfono transmitidas al Juzgado.

Averiguaciones y antecedentsa
Conocidos por el juez los anterio

res detalles, ofició urgentemente al 
; jefe de Po icía y Guardia civil, para 
que comenzasen sus investigacio
nes para descubrir el autor o auto
res de! asesinato, y las circunstan
cias que concurrieran en él.

E  misterio en que aparece en
vuelto este trág ica suceso, hizo que 
a policía y los periodistas andu

vieran toda la tarde y  noche en 
busca de noticias, que la fa ta de 
una pista segura, hacia dificilísimo 
adquirir.

Se sabe, que D. Ramón Fernán
dez García, era persona de buen'si- 
mos antecedentes, amante de su fa
milia y  fiel cumplidor de sus debe
res.

Hace algunos años, y  cuando la 
fábrica de azúcar de San Jo sé  mo
fa, sos señores Rodríguez Acosta io 

emp earon de listero.
Mfcs tarde desempeñó igual cargo 

? el de pesador en Ja de Santa Ju 
liana, estando en la actualidad sin 
trabajo.

Sus costumbres eran ordenadísi
mas.

Salía después de comer, visitaba 
e templo de las Angustias, de la 
que era fiel devoto, y  regresaba a 
su domicilio antes de las diez de 1a 
noche.

Su posición modesta y  su caren
cia ai parecer deíenemigos, hacen 
mucho más misterioso el repugnan- 
to crimen.

Rabia una peinadora
Después de muchas indagaciones 

Borlas inmediaciones de la Quinta 
A egre, sin que nadie dé luz sobre 
el tremendo delito que nos ocupa, 
una peinadora que habita junto a 
L s  Escuelas del Ave Maria, mani
festó, que en las primeras horas de 
a noche de anteayer, vió a D. Ra 

món en compañía de un sujeto, pa 
ra ella desconocido, y vistiendo tra
je y sombrero hongo negro, dirigir 
se por el Calle ón del Angel hacia 
as Peñue as, sitio próximo al lug*r 

donde se perpetró el asesinato, sin 
que nada anormal notara, que le h i
ciera concebir el sangriento suceso 
que se avecinaba.

Sigue el misterio
H asta última hora, sigue envuei 

to el trágico suceso, en el mayor 
misterio.

L a  hija del señor Fernández, be 
llísima joven de veinticinco años, 
en medio del mayor dolor, nos ma
nifestó anoche, que le choca mu 
chísimo la desgracia ocurrida a su 
padre, puesto que como ya hemos 
dicho haeia una vida ordenadísi
ma, recogiéndose sumamente tem 
prano, después de v isitar la  iglesia 
de las Angustias, donde muchas 
noches io esperaba ella, para irse 
reunidos a su casa.

Otra de las cosas que chocan a 
la desolada señorita, es el que don. 
Ramón fuese de noche, por e sitio 
donde le dieron muerte, y  única
mente eon engaños, cree pudo ir.

L a  poiicia dirigida activamente 
| por su jefe señor Martes, trabaja 
g  ain cesar para ac.ar&r el suceso.

L a  peinadora a que más' arriba 
aludíamos, paseaba a las nueve de 

Aa noche de anteayer, por el calle
jón  dei Angel, en compañía de su 
h ija . _ \  '

Al ver transitar en dirección cen
trarla a dos hombres, Jas mujeres 
se apartaron asustadas, por si se 
trataba de gente maleante.

Cu ndo vieron que uno de los 
caminantes era D. Ram ón, la  ma
dre dijo a fa hija:

“Que tontas, nos hemos asustado 
y era el padre de la m aestra."

Añade )a peinadora, qu© los do® 
hombres hablaban am igablem ente 
sin que observara en ellos nada 
anormaL

Dadas las circunstancias anota
das, nada se puede predecir de los 
móviles del asesinato, aunque pare
ce descartado que sea el robo, dado 
los escasos recursos de la víctim a, 
pues si bien las ropas han desapa, 
reeido, esto pudiera ser un ardid 
de los malhechores, para dsspitar 
la acción de la justicia.

L a  autopsia
Hoy, a las ocho de la mañana, 

el facultativo señor Gerona y eí 
practicante señor Molin#, practica
rán la  autopsia al cadáuer del don 
Ramón Fernández García.

Visita de aguas
Cumpliendo aeaerdo del Ayanttv» 

miento, ayer a las cinco de la tarde 
subieron al Fargae los señores Díaz 
de Rivera, que presidía, Romo, Gómez 
Fernández, el arquitecto señor Casas 
y  el inspector da aguas señor Molina, 
Comisión nombrada para inspeccionar 
ios tomaderos de agua de la acequia 
de Aynadamar.

Al llegar al Fargae, la Comisión tu
vo deseos de saludar al eapitón de 
guardia de la fábrica de pólvoras, se
ñor Cabrera, y éste recibió a los visi
tantes con todo género de amabilida
des. Conversaron sobre la materia de 

-aguas, haciendo relación el capitán de 
las diferentes disposiciones por que se 
regía el abasto de ia fábrica y  la apli
cación que tenia en los diferentes ser
vicios y el sspeeísi cuidado que tenían 
los jefes, de que no se consumiera 
más que la indispensable, para qrco 
por ningún concepto faltase el abas * 
tejimiento que de ellas se k&ce al sa
lir de la fábrica hasta Granada.

A la Comisión municipal no le sor
prendía ninguno de los detalles qcg 
respecto a la excelente administiaeióa 
de las aguas refería el señor Cabrera. 
Sabía de antemano que merced a la 
vigilancia que allí se emplea las sgnss 
tienen su útil y necesaria distribución.

Concluida la visita de cortesía a 1® 
fábrica, hasta cuya puerta fueron des
pedidos los visitantes por el capitán 
señor Cabrera, la Comisión empezó tm 
cometido, viendo nno por uno todo £ 
los tomaderos de la Alquería, midien 
do sus diámetros, preguntando a sua 
dueños la utilidad a que se destinaba 
el agua, desde cuando arrancaba e¡ 
usufructo y las albas y horas en que 
la recogían de la acequia.

En al surtido áfil vecindario obser
vó la Comisión cientos detalles cuyas 
modificaciones propondrá al Cabildo 
porque etias afectan tauto a la distri
bución como a ia higiene», pues aun
que las aguas atraviesan ei pueblo en 
cauca cerrado hay portillos y boque
tes que en casos urgentes no benéfi- 
cisrán la salud pública.

La Comisión recorrió también la* 
huertas y eampos regados coa ia ace« 
quia de Aynadamar. tomando la capa
cidad de las albercas y estanques des
tinados a ese riego.

Gomo se hizo de nGche y co podía 
andarse por aquellos andurriales si
guiendo el curso de la acequia, la Co
misión dió por terminado sus trabajes 
que hoy a las cinco de la tarde reanov 
dará, pues quiere tsner preparadas ai • 
gsnas indicaciones para el Cabildo dei 
ma&ana y tampoeo quiere perder tiem
po para solucionar es abastecimiento 
¿e aguas de buena parte de vecinda
rio de esta capital.

Seos d© fe vida
H» ¿ado a luz qb Almería na» niña, U 

señora doña Rosa Olmo Alcázar, hija 
del oficial de eet» ¿alegación ¿ i  Harnea
da, D. Andrés Olmo,

—Ha sido viaticado el ilustrado médi
co de la Be&eficaBcia muaicipal D. Leo* 
vigiléo Villoelads, ea vista da ia grave 
¿oleseis que viese padeciendo.

—Se encuentra esfera* ia icñorit* 
Maria Horques.

—Tambiéa io está, D. Luie Mo»ttal«-
gre.

Deseárnosles alivio.
—Has tomado poseiiós ds camarera* 

dei Camarín ¿e Saa Juan de Dio», la se
ñor* doña Trinidad López Sáes de Lói 
pez Atieazc, y la icñorit* María López.

—Después de ua* hábil operación la- 
risgoiógic», practicada por el doctor Sí* 
masca» (hijo), ee enenestra fuera ¿a pe
ligro ea 1» grave dolencia de que veaia 
acometido, el aotabie literato y parlo i 

í dieta D. José Blas Meztia de Cabrera.
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Un niño moribundo
Un suceso desgraciadísimo ocurrió 

8 joche a I sb suave es la cssa núcaere 
2 L de la .calle Monterería, que ha eau- 
aado profunda impresión.

Ea el íereer piso habita con se fe- 
siiliá don José López, maestro pelu
quero que tieae btl estsMecimiesto ei 
la calle da Cobas.

Terminada la casa, tra hijo del bar* 
fe s?o. aino de trece saos, llamado José 
López Pertísez, pñsoss a jugar sobre 
la baranda de la escalera montado s 
horcajadas, teniendo la mala suerte 
da que una de las teces que descen
día rápidamente, perdió el equilibrio 
y cayó desde considerable altura po» 
el hueco, rebotando el. cuerpo en las 
demás barandas y paredes, hasta qu 
vino a dar un golpe terrible, contri 
úná báscula que hay en la planta bs- 
33; donde tiene la oficina de transpon 
tas Iba señores Martínez Ilíescas.

La infeliz criatura quedó iamóviS, 
6in proferir palabra. La tremenda caí 
da, le había privado del conocimiento 
Pero los señores que había en el es 
eriteno, que habían sentido el rpide 
Meo qué produjo el cuerpo del mfor 
tunado niño al choca? contra la básen 
la, salieron prontamente encontrando0 
le  eoBmoéionado y sangrando por aa? 
horrible herida que ge había prodaci 
do en la  pierna. ; í  .
* lomédiatanaents lo colocaron en un? 

lilla y lo trasladaron a la Casa de So
corro donde íos facultativas da gs? ; 
día. don Mariano Páramo y don Jaíi. 
O!óriz, después de minucioso recocí 
miento, ayudados por los praeaCEEte? 
■ ífiorcB Maldonado y Puertas, le spre 
ciaron la fractura doble del femar ¿8 
fecho, una herida contusa ezíensísim- 
a colgajo y con desgarro en toda h  
pierna derecha, que deja al desea* 
blerto los máscalos y además intensa 
conmoción visceral.

Para reanimar a la infeliz crista?* 
hubo que aplicarla varias inyecciones 
de suero y aceite alcanforado.

Después de practicársele una cure 
escrupulosa, siendo menester darfe 
más de cuarenta? puntos de satura ei 
láherida, fué trasladado enana ca 
tóiila al hospital de San Juan de Dios, 
donde quedó en estada gravísimo.

Asociación de la Prensa
Han eiáe fiambrados médicos do fe 

áüocíscíór ás la Press*, dé esta capital 
loa ilustrados facultativos D. Carlos Oca- 
ña, D. José Megíae y D. Eariqua Goma 
ffetrrife, y farmacéuticos da la miste* 
*1 écctcr í>. Eduardo Picazo, cuyo ser S 
sitado estsblscimieato sstá situado sn 
fe. calis de Rayes Católicos súmere üO.

: Natalio Rívas
E! diputado a Cortas por Orgiva y «x 

«absscrsUrio áe la Presídesele D. Na 
triio Rivas, saldrá mañaaa para Seviífe 
cu el exprés de Aaáslueas.

La cuestión azucarera
Continúa la propaganda activa de 

l ? Junta de labradores ds remolacha 
¿e  Ataría, para recabar adheaiosee 
t otra los cultivadores de los pueblos 
iimediatóa.

Varios de estos comisionados bar; 
t riido para Chanehina, Ramilla, San* 
t-fé, Piaos y  demás comarcanos, don 
t e eépszoa obtener favorable acogido 
í* sus pretensiones, por tratarse de in
tereses qse a tGdos afectan y que ac- 
f talmente se hallan seriamente ame- 
L^zsdos.'

Aquí en Granada son ya muchos lot 
! -brsdores de esta vego, que se spres* 
i >n a samar su? esfuerzos a íos de h  
J^nta, para realizar una gestión soíee- 
t -va, incluso celebrando mestings y 
Eqar.ifestaciOEes públicas. .

*  *
f  He aquí ios tologríjuias cvmbisso* e-a. 
t ' s ti diputado a Gorfe* aoñor Ro¿ fgu*s 

esta y al jefe áél Gabisrso sobra fe 
e êsítiÓB azucarera:

^Grasada 9.
Madrid.—Presidíate Coefiejo Mm?e. 

izo*:
Amesazads ruiss proáccciós ramo’ « 

«íh4 oa esta r^gióa, ruégole stioaaa ju i 
«oaaaáa soensióa labralorea, apeyí.- 
por rspreasEÉat:t*R grswséísor,.

. .  ̂ - Bodriguez Acoata,® 
“Madrid 10.—PrfisTáaata Goüsajc- M « 

i  :'SÉ ?cs a Roéríguss Acesia:
Gobisrao tstaáícrá toáo isíeréa aeua 

t rtaérase sn telsgrsms.®

El cierre cíe los comercios
La AaociaciÓE Géasr¿l de éopesáies- 

t:ss bxco cosat&r por medio áe 1& preeia 
local, su más profQEda g?átiíud y reco- 
bocimitfito hscia los señorea jefss que 
i-uupíiosáo sxBctamests an acuerdo ce 
j^aroá aBocb.a los zstsblaciiniestoa a ia 
hora céfiveEiáa, y coefia aeráa sscaada' 
C':« por aquaiioe  ̂qus hasta al áia prs 
taats EQ-has tomado acuerdo é&fisitivo.

Al mismo tiempo sa eomalaca ea hs- 
ter pñblico que espeho les "faé satrega 
de uú sjempis? áéí cobv*bío firmsio por 
les jefas de establecimiento o áe papéis 
t ít  y librería, ea al que de cornúa scuer 
lo  y se armosís coa I03 isssoa ¿o is 
mayoría de loa comerciantge se compro 
*:•; t«a eolemasmente a tbrir sus esta 
bfe cimisatos reepectivoe & ías ocho ¿s ls 
n : ñaua y cerrarlos, essasáo sus vsatss 
a ka ocho ¿e la soche es pauto, ea to 
dxs lss époeaé áeS año, íuteric eo se 
acusráe mcáificscióa signas, lo qae po 
4}é ásieemosta bscerse por acacréo ge 
mr s l y  levgBÉaaéa ia eorreapoaüeate 
u ta  de @Üo.

éi  *

E a  camplimissto d«l tcueráo adopta
do, sacchs & isa ocho •> paats carro sas 
pasrtis si comercio, priucipalmsfita loa 
4*1 ramo do tajidos, quise sil a, psqasts 
rí* etc.

Sin embargo, algosos dosñea de esta 
biscimisntos autra ios qa® so co&t&bas 
íos do artículos de tojo y fazíssí*, aagá 
ronse a csrr&r, slegasáo qué ellos 20 ha 
bisa, firmsdo acuaráo algaao qos Isi 
obiigára s carrar s ías ocho..

Esto áió motivo a qna síganos grupos 
ia áepeaáieatas protestaras d% ls zetí 
tuá da estos comarcisstes, pero ois qa® 
por este motivo sargigra iscidests alga 
ao da importsneis.

Ls policía se situó en los iamsiisoio 
ses ds estes é?-ií.biscimiestoa, por si se 
fasiizaba sigua acío da violaseis costra 
ellos, msdiüa íasecessris pussío que los 
íepasdientes ob-ervsroa una c&sducta 
correctísima, limitándose á vigilar por 
que se cumpliera estrictamente coa lo 
ácor&a£o.

Cruz Roja
Suscripción pera los heridos y eafer* 

mos ¿a la guerra en África.
Sama anterior, 452,43.
Don Juan Fernández 1 . pesáis, u&s aot 

úors 0,15, doña Iezbsl Barba 0,10. usa 
aeñora 0,20, otra señora 0,10, D. Frae- 
eísco Bocaaegra 0,25, señora viuda da 
Sámara 1, J . G. 0,25, uaa señora 0,25, 
áoa José Baaaviáes 0,50, D. Rafael Aa- 
rioisa 0,40, uaa señora 0,10, doña Dolo- 
¡•ea Miadas 1 , D. José Lufa Aadrada y P. 
ia Hsrraeti 5, señor Fersández Limones 
¿,0 J, D. José Mena 0,50, doña Aegustiae 
Moróa 0,50, D. Giaés Alvares 0,20, do
ña Amaba SáEch6ZO,25, asa señora 0,10, 
uaa carboEsra 0,10, uas señora 0,25/otra 
•señora 0,05, asa familia 1, acñqrs Mar* 
qaess de Sis. Casilda 1, aaá señora 0,20, 
ub patriota militar 0,53, uaa señora 0,20, 
doa Aífooso de la Casa 0,50, M. P. M. 
0,50, D. Miguel Ortega, juez municipal 
dal Salvador 5, D. Mariaao Faraáfiáes 
Higaaraa 1, D. Rafael Sánchez 1, una 
asñore 0,40, D. Diego Palacios 1, D. Jo- 
íó Cabrera 0,50, M. M. 0,40, dona Gba- 
jepcióa Baens 0,10, D Fraaciacó Bsr- 
oaro 0,50, ssñores H;jca de Roárigne2

T

R S t i e i a s  m i l i t a r e s
Socorros mutuos | 

El giaersl vicípresideste ls Soc e | 
dad ée Socorros Mutuos da isficteria | 
don Fraecisco MalIís  Armé, hs ¿ict*¿o í 
uaa circu’.ar a fifi de qae tsn pro&to ¿o | 
tasg* noticia asi fallecimiento de ns »o 
ció ea el c>mpo de operacioses ás Afri U 
ca, sa actragua sin demora 1.GG0 asaetas | 
s la familia del fiscéo, sin perjuicio de 3 
que se tramita después el expedieste f  
prevaaido. i i

Agrupación alpinista
La aBuaciaás co&forssciE dsl profesor % 

iestrucíor de los boy sccuts, doa Btldo-1 
maro Msrtía, tssárá lagar el próximo % 
luusa, a Ies susvs y meái£.

Ayer fi'líccieroQ en c*pita«:
Dos Miguel ...Castos Fareáaéez.
D M;nusl Be-salsa Bojes 
Doñs Dolores Rico Seri^co.
Don V¿e?Bte Raíz Delgado.
María Csñizsrs2 I*faaté* (párvelo). 
Angustias Rodríguez Lónes, íá. 
Fr=ECiset> Pérss Triviño. f3.

Cartera de ns Oidor
* * *

*  *
Daraats un plszo de ocho días está 

abierta ea U secretaria i* lista ée aéhe 
sioaaa gsrs la excurtióa a Sierra Ne* 
v&dá.
£1 trabajo de los panaderos

aores qae csistieros estesfioche #1 Sa
os Novedades, Cámara da Comercio, 
kiaíro Artístico, Cafó Español y da E* 
paña 18, doña Concepción Basas 0 50.

Total 599,03;
Donativos en ocpacie.
Dos Mariano Almendros» 25 hojas áe 

fraeqúlcia posta!.
Dba Manual Feria, 25 carteras da pa* 

asi y sobres.
Don Mzauel Navarro, 100 pliegos áe 

papel para cartas;
Dan E.aéio Paricás, ana caja áe libri

llos de papel á® fumar.
E l pañuelo del soldado.—Además ée 

los donativos áaéós para esta hermosa 
ilss por D. Miguel García Tarifa y el 
^stablscimieato de “La Péráiz“, ha en 
vigilo media áocsss de pañuelos blsacoe 
á® jaretón psra la msao, doña Marías 
Pérez ée Alva.

Taa luego hsya bkstaats número de 
ssñuélos, se & aviarás a nuestros sóida 
-ios en Africa.

(CóBtiaúa abi-irta !s suscripción).
E s si áia áft cyer uás cómisIÓa forma

da por el Delegado Preaideste señor Te« 
ráa, el capailáa ds ia Ámbulaacia señor 
Raíz y les señores Loraezo, O.ivs, Esco
lar, Dias ss ia Higuera, Esteban Rsmi- 
rsz y Estsbeu Féreásács, visitaros a ios 
íiQ cafírmos y heridos qna hay en el 
Hospital Militar, a cada usó da Jos cus 
lss se dio usa cajetilla áe tabaco de 
0,25 céaíimce y uq librito áe pspei.

En el sscritorio gratuito para los sol
dados do la guerra aa escribieron y fra2- 
quasron syar 123 cartas y as piáisros 
informes 22 solábaos ¿s iiísrsáíec 
cuerpos,

Noticias de Motril
Hoy, día 9, s las tres gq aa mañees, 

ao ha cometida na Crimea es el campo, j 
y qae ha impreeioaaáo honásmsate a 
estos vecinos.

Rafael Msríísez, guarda del pago de- 
aornieado “El Hociaislo®, hubo ¿s amo* 
a«tar al gsñáa Luía Cabrera, ano g® 
hallaba segeááo hisrbÁ ee ¿ieho pago.

Taa poeo csao hizo, qna al áia si 
guiante volvió a repetir la sssgñ, y si 
eaéostrarae'da ebsvo eos el guarda, sin 
ásrla tiempo a dsfeaáerse, digpsró cobre 
éste na tiroráo revólver, cayo proyectil, 
dándol© ea el pecho. 1® dejo musito es 
ei acto.

E! éeavssturaáo guarde, víctima del 
cumplimiento da su deber, y que gozaba 
is  gea&rsféa «ímpatiss por su honrada 
coaiucta, deja an el mayor áeaeaipcro a

mujer y euütro hijos.—E l Correspon 
odie ~ *" "  ”

Centro Artístico
AprcvEshafiéo_1& estascia «a Granada 

áe D. Natalio Rivas, prasideete hoaora 
rio ás esto Ceatro, «ata ísrée a Us esia, 
en el carmen ás la Caseta é© Monaita, 
gf-rá obssquiago coa uaa morissáa.

Lea señorea socios qus áeasaa cosca* 
mr, pasarás a recoger la correaposdiea 
tz tarjaría ee la coEaerjoría ás ia mes»
r i-o--*-. Soeisdaá, sutás áe las cuatro de
la taris» 1 , Ss ascúfiutra ce Gr'ss&ia ai magbtrr.

Quejas del vscm drrio ¡|éu  E« tév^ cU ée Alffle:is> áoa E:*
_ , , ? la ®S ®a | —Eaeiüotul París ss hosss^ss: dec

Las eomisióa áe vecinos .̂-tl barrio ée M Besito Pérez, daa Domingo Molics, dc-s
Félix Mt-añós, Dir.go Sáachaz e hi*

Í Señ slsH iestos para h c y
S ala  de lo Criminal.—Sección segas 

| ¿ 3 .— Juzgado ¿«i Ssgrario.—Costra Jo- 
L s  ccmisióa organizadora á® la aua* Qaaszás Mostijauo, sobra lesioses — 

va sección do balompié, celebró aacehs Abogado, seño? Ríos C¿pilia; procura 
usa sueva reu&iéa para acordar Iob ée I  ñor, señor Romero; Secretaria écl señor 

¡ talles que prociaaráa para el paso a alia | Serra.
1 áe la mayoría de los socios ¿o! Sportisg. | El mismo juzgado, sobre iacláesta de 

*  f  apaíacicn da ub sato ísíerpuesto por
¿os Rsmóe Gómez de Tejsds.—Aboga 
üo, csñor Coroeel; procurador, señor 

'  Romarc; Sécretarí* áe! señor Ssrra.
| Sala de lo Civil —Juzgado  ée ia Ala 
| msáft ás Máiaga.—Do a Aatoai© Oarva» 
% js-.i Postigo eos ls Compañía áa los Fa«

Ss h« ,« » U .  «  p ico  ri íctita to  Sa 1 r^ l "
Erformo» Sooi.lM. , . .  s « t t g ? £  f !  ‘ 2  ? a  *, , ° '“El «ñor Pos.is, j . f .  I »  la ccolóa ¡  Aoog.|o . . a „  S . rc a S .rc l.;  procar.

, primer., «p ilcó  lo . írigeae. a .  la . «be j  ¿ “fiór Sá™  ! Secretaria del
aasp afá im p ro y 0elo d eÍ3y p ro h ib iaE );® n o r o 0 - 
át ei tn-baío Boctarao ea la iadustria áe I  Iticenola
Upáfiificscióá*. I  vSe han coaceáifio defm *8 tíi é e  liceo

átfgUa: tat/a feassa, so prohíbe toáo ;'c ía -s i' registrador de !¿ ; propiedad .es 
, trabajó au tahonas, hornos y fabricas á® •} Ssatsfó D. JiSña Msría Gsass y Rico. 
psi^deséélBSiñáeva de la soche a las | Expediente
tras de la mañáaa. | Su ha elevada stT/ibcaal Supremo

Eí.ta éi3pcsjcióa sâ  aplicará igual* | Justicia el expsáievte áel juzgsáo musí 
meate a la faoricaeiós ae pse eo fea,=28, g c*pSi ¿si pueblo áe Arquillas, ea virta-'

áai reenrso ¿e apelación istfirpueato pos 
doa Jilas MsbusI Eisuréa Carnicel y 
otro coEtrsi cí Bombramiesto hecho ? 
favor ée D J osé Delgado Csatsuo. 

Ju e ces  y  fleoales 
E ! ministro da Gracia y Justicia h 

f  acordado los sigaiaátes sombraoiittBÉtís: 
Jaez dé Lugo á D. Emilio Velaseo. 
Aboga ¿ó ¿¿cal da Gácsrsa a D. José 

Serrá'aó Péroz. - '  -
T«BÍ*Ete fiícsí és Pontevedra s ioc- 

Roáoífo Vidal.; > • -  ,-rv •/. -
Abogado fiscal ás Lrs Pétase a dos 

Sstívsáór Soüer.'
TásícEts fiscal electo de Lérida a io s  

Eufrasio d« Bosills.
Jaez ds Lncsaa (Caatellóa a D. Jaliár. 

Pkza MiraUetu
' - , ... LICENCIADO. CONGHILLOS

I ,s  oorrláa de loa fiependiantea
Entre ias msefc»ehsg ha. c ¡-usado 

!? g se  expeetsetóa las uoticisa que te- 
nemes publicadas, sobre ei preyeeto 
de !a Asocmcíón de Dapgnéientea ás 
Comercio, de celebrar un festival t&u 
riño a beneficio de los heridos ée la 
guerra, que se eueueutr&n o vengan a 
Grasada.

La iniciativa del dependiente dos 
Remón Fernández, ha sido acogida 
con la mayor simpatía por los jefes de 
comercios y po? el pñblico.

Ei cooear8o de belleza ha merecido 
también dei elemento femenino una 
acogida entusiasta, siendo ya numero
sísimas las petícienes de entradas c u - 1
nitífíifias.

Dado ei fin benéfico y patriótico 
que se persigue, la Comisión piensa 
pedir que le sea cedida gratis ¡s plaza 
de toros para la celebración dal es
pectáculo.

Sa invitará a ios militares a que or 
gasicee un Carrouseí que sea un psde* 
raso atraeiivo y qs eemplemsnío bri
daste áe la fiesta.

También se solicitará de la empre
sa de tranvías, que a la hora que esti
me más oportuna, tenga ea la Puerta 
Real preparados motores y jsrámeras, 
cediéndolas graciosamente para llevar 
* la plsz • ai mismo tiempo, seaorítas 
coccure&ní s.

firma, se ha éedieado s pedir dineros a mi 
nombre*, unas veces de palabra y la m»yq- 
rî  pres1 nteDdo recibos Con mi fira;a ÍaIsí- 
Stí da, siendo muy ¡oloroso que sio comer 
lo ni tíebefló,- ru-eds mi nombre en tal for
ma y adem s se me quiera ¡ bligar al o go 
de algunas de eet«s cantidades abonaíDs 

 ̂por filsificRción de firma y rúb ico. dar 
' publicidad de estas Jinea=, tendrán en cuéfi- 

te cuentos con mí firma se preseaten re-

aoe, ai administran si líquiáu su* bit- 
n*8, que otroa hijos auyoa sos los qna 
fcnesrgsfi da gastar coa torpes a impro- 
Ca^a^tet pinitos.

To car»: Animismo añ^áa para tar* 
mÍH«¡r, qao tu ga a ese señor X. qua ta i 
caritativo sn muestra coa signaos de ana 
hijos, les ¿coeseja qus ao ileae3 .de má* 
posas íos últimos día de su madre ea-

cuentran en la obligación de cegárselas, 
sino que también deberá ponerlo a dispo
sición de ks «utorídsdes.

D ndole as gr ¡c as anticipadas por la 
inserción en su diirio de estas lineas, se 
despide de V. su más affme. s. s. q. s. m. b.¡ 
Miguel Téba.

Granada 10 de Julio de 1913.
8 c. Pesada de la Granada, calle de Me 

sones.

quiriendo cantidades, que no sólo se en- \ forma, cospoxtáadose como bueuos hijos
} y buenos hermasos. qua es lo qsp pió»
£ a Dios es te  ésa sus oracioaes,

Y  pare qua lo ex anació cobsíb, ext 
tisuáo la prasc-fcts actv es mi preiSBCÜt

Í y 1& de los toatigos D. Manuel Mslguizo 
?éi»z y D.- José Goazáiez Gómez, sia 
exaepciÓB íegsl pura serlo, según sesga- 

i rs.2. Lsíáa ger mí, el notario, a toáot 
-■ este reta por Su «IsccIób y resurcisuda 

a &u derecha a hscarlo por ai, ía spru®- 
ba la comparscient® y firma, cotejo» tes» 
tigos. DeJ coBocimieato-fibs ls s- ñora ra* 
quireste y a®l costseido de este docú* 
masto pú9 ico, txta&éido ce ut pliego 
elees oace, serie C, súmero 6.149.487, 
yo, el soterlo, doy fe. í¿íílf-

Abéosíe Fcrnáudez viafe de Tuaet, 
Gvoxadz 9 Ju lio  oe 1cSj 3 J .  Goüzáiaz. Ma*u*l Melguizb  ̂ Sigaado,

Trigo —Sobrante anterior, §388 quinta*; Licsacisáo Áatosio García TrCVijaUo. 
les ¡aetr-oe&- Entrada, 49 .Total eziBt&a».
Oís 1 4 3 7 . - - vcniieroE 129 quíntalos el 
prseío lie 24,40 a 3011 ge&stss.—Sobraren 
1308 quíntales.

Cabala s 3030 pastas quintal 
Hsbss, á« 23,58 a 24,52 ilesa ídem.
Maíz, á 25 45.
Yeros, a 19,29.
¿ Bzeeio e,ei trigo ezailó «afee 13,25 

18,75 g®sota&-
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hbtsles y posadas, así como a la áe íos 
artículos és cqafitsria, pastelería, r® 
poatsrfa y  éémás ásmiiares. - .
^ N o será aplicable esta prohibición:

T .° Durasti ua período máximo áe 
trsiats ¿ÍES ál año, a loa efectos de fea 
tividadag, ferias, ote , y sis que ea ¿iá

4costs 100, rscauágudado catre loa ao- ggúa caso pcsáaa utilizarse más dé sois
iae gogaiáos.

2. ° Ea caso de rspsrscióu ds ls ms- 
qsiaaris, msterisl ée fabricación, hor* 
eos o deUocal áestieado a la ia^ustria, 
siempre que impida el trabajo.áe diz.

3. ° - Por motivos áe" íaterés o de cet 
essidaá pública y ea caso de aumiuietro 
a la fuerza armaba.

Estas oxcspcicses serás á«claradas, s 
solicitad de los ¿teños dé Jos eets-blscí- 
mieatos, por is Jauta local éeRoformRS 
Sociales, y aa su defecto, por el alcalde, 
oyeaáo ti gremio o ramo, ísato de pa- i 
trosos coiáó ¿¿'obraros, fii los hubisre,4 
y coseedissáoss'réearso ante el miáis 
tro de ia Gobarsaciós, quiea resolverá 
oysaáo al Iastiiuio áe Reformas Socia
les. • : *' J

El Gobiaruo, oido el Isstiíuto áe Re 
formss Sociales, dictará ei regiamea- 
to para la ejscuciéa ée ia ley ¿estro de 
los eris meses iasác la promulg^clóa de 
la mismas Esta empezará & regir a íes 
áoa macis áé publicado si regiauiaato 

%&¿ií meses sutes d* cumplirse íos ác» 
años de ia vlgeaciá qa ía ley se practí 
cará' uaá isfórmccíóa da patronos y 
obreros gara estudiar el rssuitsdo ds i* 
Sgiícaciós éffl aquélla y ampliar a siete 
horas la prohibieióa ásl trabajo acctur 
ao. Sí el resultado fuera favorable, se 
¡Sfltablecsrá ;dss«9 dicha.fecha éa áot 
años la iáéicada prohibición ds sicta ho> 
ras; si uo fuera, empezará ésta á regir a 
íes cuatro ¿ños áe ia- vigescií* ás ia ley. 
Ea toáo caso, la prohibicióa se extesás- 
-*á a ochó horas & psftir áe - los ei£C¡> 
años de empezar s regir !s ley.

Estos pastos abarcará el proyecto ¿c 
ley que empezará s  discutirse sa s! Iac-- 
éituto después ée ías vacacioeCB ás» ve- 
raso.

. w* Noticias mineras
- r Sociedad

Bajo ís áeaominaeíóu dé 
Río Jateu, se ha' coastituido uca góeíe 
dad civil minera coo domicilio es Gra 
cada, para la expiotációa ás mioaa ét 
e§ta provincia, asís ei notario de est* 
Ilustre Coiegio, D Nicolás Mñíía Ló 
pez y Fernández Cabezas.

diversas
- 2ab¿ gfc£

Esta manaes, a lss ocho, ss eubaits.i 
ea el Ayuntamisato loa sxtiórcoles api 

i laáoa en el Pcsste Críetiaao.
Administración munioipal 

Eí Ayustamienía áe Zújar ha nom
brado sgsaíe ejecutivo para al cobro ¿c 
BU3 CTéiites, aD. Tomáa Signra P*r.

Periodista
Ss éseusatra au Grsnsáa el aotabiv 

pQrioáiñta áe Álmaria D. Csrlcs Pérsy. 
Builiío, aEtigno corrc-saAteal da E l Le- 
fensor ®b aquella capital.

Ssa bies veaiéo.

Los españoles en América
Dica la E poca:
Le coiosis espáñols ea la República 

Arggfitíaa'ha celíbrsáo reciestsmeEte ne 
importaatíalmo cosgreso, y ea é*te, vo 
ces elocusateo y patrióticas, han expuas- 

-tu lá aitudcióa reslnsaBt* aaorm&l es 
qua se eacasstra agrupsción tsa nume 
« s s  y tas rsagstabie; haa dado a coeo- 
eer sus «aessidádar, y hsa coscrétafio 
¿as sshalos. Dabsr aurstro es estudiar 
ssa aitascióa, hscarsog csrgo ds esas ca 
essiáfcásfl, y var Ib mísera áa Sitisfecsr, 
:-ía lo que áa aoaoíroa áepanáa, esos sá
beles.-

El millón da Izdiviéuos qao coastitu 
ysa ls coíobís 6spBñcía ea ls República 
4rgS2t;sa, tiéssa, hoy más qu« anees, 
fija la vlsts oa ;a mssra Patris. ¿CoEfléa 
sireiaos,por ináifsrsEtiamo se is opiaíóa, 
o por sbagd^uo ¿o los GobierEOS, que ss 
¿Asvaa8zc¿2 lss ssperaisz&s qus aquéllos

les 8$eSs l
Csbaáa á 27,27 pssetis loe 100 iá. (á 36 

Sa invitará a los diarios para que I  fañada. *
¡j ¿a nao designe na representante f 5 4 ^ ^  faneca ?0BsSas ios 10íi íÉSQ í 
jae eos loa comerciantes forme parte | yeros" “ £*p.setas les ICO ídem (a 48 
icI Jarado. i  Males fanega.)

Los’premios cen'8i|ti áa enartíatí- I  Beza a 2‘¡ pesetas los 100 Idem (a 48 
e s diplumas. En cuanto a los regalos, 1 reíJ* * J* * * Í*$
«  entre t o i ü  !as dem fs ,n é  f  « S t e
capan e. paleo de chiqueros y ías lo -1  48 « r - i o s < í > i !  7 i j?  íeem.  ̂

CiMÍdudes Dumarsdsa | Aceite a 108,69 pesetas los ltO kilos (a
Machos je fes de comercios tan  ofra-1 50peales arroba.)

,ido ya bonitos y valíoaos regaba. | W l X d t m  * *
L& Oomitrióü organizadora se fea ’i  Acido acético 35,00 pesetas bombona '  

asesto al había.con el corresponsal £ 25 kilos.

Especialista e i enfermedades d« 
— Garganta, Nariz y Oídos n : 

R A Y O S  X
Consulta diaria de 2 a 4. Económi* 

ca para obreros, d¿ 7 a 8 á& ía noche,
CUESTA JSE GOKE3 E ¿ r 9

^?tíslico de periódicos ilustrados, don 
Manuel Torres Molina, a fia de qna 
obtenga y suade fotografías de isa 
espectadoras.

Lache conásn aás40 
48 sotas

pssotas caja c©r-

^ys? so essaíssroR ®n a' ^ataáaro pu
blico 13 reses mayores con peso de 2068

. . . 1;  j J . . .  I  küo- de i  83 a 1,90 pesetas; 133 caznerdsCrónica religiosa i c°q i33°- a
Santos Pió | P A S T E R A  B E . 6 E A N A P A  -

I $2Bláa¿
La Aasoiasíófi ée Garíésá /©parísó avfr 

410 ccíaide¿.
Moflmfenfd is pMhcM

Ayer 7 nacimientos y 7 defunciones.

Saafco del fiía ,—Viernes.
I, p*pa y m-rtir, y Abundio.

L iturgia. La Misa y Oficio divino son | 
de los S sto> Cirilo y Metodio, obispos, ■
■ on rito doble y color encar ido. ~ 1

Ja b ila e  perpasu©.—¿ a  lá Capilla Real i,
Maestra S®5ors áe las Aagustiae. Escisvss % 
lal Sagrado Corazón y en lss Misionaras |
¿a &sria Zmsscalaáa (Gsileióc áe Lósea £
^fgBsta), 1

aabtleo de las 4 0  horas—En las I  
Carmelitas Descalzas. En sufragio de doña I 
Mariana Cestí le y de su hija la señorita |
Dolores Valdés, & devoción ce don Fran- ,? Srsn eissmatógz&fo sltufeáo en •»; Gran 
cisco Valdés e hijos. _ _ -i ^íe.- Fszeiáz-por secciones á las ocho, nue-

»e manifiesta s lss siete de la mañana y 5 vo y media v áász y t« s  cuarto, axhibión 
se oculta á las.siete de I3 tarde. } Soss pelieal^ v números de gran atrae*

{/dañan* en Jas Carmelitas Descalzas). : «ión y novedad!
Jubileo  concedido.—Eo san Justo y £ Precios.—Prsíoreseia, 80 céntimos; me- 

rsstor. D. M¿nuel García Ortega, en su- f üís¿ S£ts6áaa, 3G

rssisirsgrsís tu Elgfi

fragio de su señor padre.
áZÚB&ilií,

fian
--Z BGSiQ «8-JS! asSBBJStó: aa í*V p

*z*qxatf; Csñíüs é‘« W WéMeoiii&i San 
Juan áe Dios y los Sospitalicos, a la
orÁctón.

^ 2sas cesadas.—Su I& Csteéral, a Las 
ocho y a las ocho y seá ía ,—Es ía Oapíile 
Real, a las ocho y asedia.- En San .ázixéa, 
SsuUfieíhnsoj-San Mstáas y B&n José  & ias 
poks,—Bn m  Sa-ainásÍG, s las Bfete.—Jgis 
fiesta PopJS: a las siete y tacéis.—E» Ss» 
PcsrsjSlSs cabo.—S s  la Éagáalsn^ :a» 

e y Sní?aái- Ccrasón ¿«3ss

Peflf Tríanos

y .los buenos efectos
del Nít ato  de N oruega ' 

Pocas VSC68, a pes.-r ede isa greodes
»xigeBei?s dsl maíz, ce cuesto á su fot» 
üiiztcióB fia refiere, ea este cereal ab«* 
esdo por loe agricuítores de ub modo y
rscioBal.

Ea el maíz planta de rápida vegeta» 
eióa y sie dude slgusa ia más esquil* 
msats ¿ ti suelo. Da ahí que para sus 
máximos ráBdimiestoa áe eos®cha, na- 
casita hulla; es ei curio loa prÍBCipioi | 
sutritivos: ezoe, ácíáo fosfórico y pota- | 
•a, es caatiéades abuadastee y «a forma -a 
fácUmeste ssimibble.

Uaa fórmula ¿s íboco coinpUta para /f 
osta planti y da efectos ¡smejorablas, fi 
pioaamoste comprobados po? ¡experisa* 
eisfl repetidas, cc ls *;gui*üte:

P o r  h e e t á t e a
'  408 kilogramos a» Saperfcafeto ¿9
;  cri o Escorita Thomsa.
| - ISO féssiE ée Cloruro potásico o Sol® '  
f feto ds potaaa.
’i 125 í«sm ée Sulfato da smoEÍaco o "
{ CisEGmíás ée calcio.

200 i¿sm áe Nitrato de Noruega (o i é  n
¿ c=l).
|. Ls íplisscióe deba hscarse: las trefi

prisírae ms-Sesíss, bies mcaeíaáas uaofi 
díte astea «fe precaver a is.siembre o el 
mismo éis qus 8s siembr*, eeterráudo- ; 

i Ies eos usa Itbor áe srado ¡ et*s as re - I 
•; psrti? ia samiila. Si se trat^sa ¿a torre 
) 3os pob'ee ea cal, sen mucho más rae»
| meneab as las E*coriss Thom-S, ls.
| Cíaasmifi» v el Su'feío do pofcfcŜ , par©,

.ahmests-?, qua el áesslieato se apodere | áay afeu de en aeáiafecrí. «;*sés 
Át bu espirita y qua se crasa olvidados J  eéÉs hasta isa ucea o, sañas»,— 
per la Patria, a fe que tasto amga? Im- $ »» ia ;G®legíaíá, Sss Augastíes, ñas Juan 
-peraoasbU torpssa sería. | d* Esyoa f  Cspaabtaas. íssáa lss eefs

y 6i . . . . .  ... _.
Función p-:r: hoy oor seecioEes, a las 8 mezcla conviene iaeoreorsna si

y 1^2,9 y 3i4 y I I . ’ | suelo diez o í?oe% vías snt*s d» sémbrá?^
Cinematogrsfo, Consuelo Larios, Les f  E: Nitrato de Noruega so epliesrá sa 

% Cardoris y el señor Luna. | tres v«sc*t: esa teLcara pferíe cuaaeo lss
Í  Precio.—Butacas, 0,70 pesetas; entrada ? plasíae b yes asefáo; ctrs-tai cara psríé 
; Sea0rri, 0,-o. ¿ cu«H¿o.hsyaia aequiriéo ls mitas é© ss

Salón Hovsdadea (antes Fortuny) % desarrollo, y la cafctiáBá restcRte cnsisáo 
Función para hoy. Tres secciones 1 las | empieces a florscar.

9,10 y 2(4 y 11 y 1¡2. % D.-biso a is¡ circa«fife»cÍR'da que esta
Cinematógrafo, Emilia Pinol y la Perla i  p eutt. vegata Cz- uü moda rap5 iíaim<, si 

Negra. _ ’ 3 r* eomi-í=»̂ >*. mucho el empleo dn¡ Nitrato
Precios —Preferencia, 0.60 pesetas; de -----

lanteras de grada, 0 40; gradas, 0,20.
UH»ír2K=e*<rRCX5Cr7?K

a i&r diez. En íok Hospitallo os 
Jase ÍHs-i. dsBde las'sais

y ?sanPor suestes parte, estamoa rssueleoa a r . „ ,
lis mar la stohcíéa dal psís y éa loa Po-1 £as“ ;é* s5Bdc l?6 8*** ?  ^eáia

eres públicos ac*rc* da ese problema, | ,as ^*5 ds *  * * » * * •  Santa Escolás- - „ g E5B5S. |as &lCte. ocho V Ofihn V Biafü*.
y par* sUo sos prOíOeemoa asfcasiar is

¿ (V>- *-**¥*. ,

- -  Gura rabercsloaía y  catarros —
(Yéa^a anuncio en cuarta plana).

Sisa Ciciiio, estuvo asc-ehe es esta re
dscciáa p¿rs quijares ée quo, a cohss» g ; 0 y Mr. Thorass Dembtr, 
cueaci?. ds los ¿busos eométiáo» coa les | 
aguas ¿e la  sesquia del Caaf, eatá sia | 
gota da sgua aquel barrio. Culpan áe ls  | 
fe t  a al acequiero dei trayseto que eom- % 
praaáe ís ciuásá, y agrag£B, qua no pus- | 
ásaboatinuar su tal estado ¿ebiio ».§ 
que ao tasieaáo Sarros ol barrio dicho | 
es peligroso ls falts ¿a agua que ss sa- I  
fre desde hace diez días, pues eo solo I
feita para ios uses iBéastriaíes y ios más | S a ló n  N 0V S^Sd°S
Í3¿isp8HS£bIes siso qus se hace imposi- f  ' ^
ble respirar U atmósfera psstilefite qua % Anoelib hizo su debut es este ss Iód.. 
amasa por tosas partes, ’ | la celebra cancionista Erarla Pifio ,

Aquellos vecinos eoafíaa y esparaa | qae coafirmó ante ei enmeroso públi- 
q seía  autoridad correepcadieats poui | co qua ileaabs la ssla ía  jaste  v a a -

#
in. ífif-

eítaacióa áe esos españoles y ise solu 
cióles que ello» scfiriciais.

Ai hacerlo así, creemos realizar una 
labor patriótlcs.

El Canal da Panamá
París 7.—E e Matin jaubíica soticias 

ás Waehiggtoa, comueicsaéo los aebs- 
tsa ^tablados p*r& oecMir cuál hB áe 
<t>r cí bsreo qua inaugure el Csari de 
Psaama el l.°  áe Eaero áo ¿914.

La mayoría éo loo qa9 trxtaa del 
asuísto quigr« qua ei barco ss* español, 
y et-gús Le Matin, sa psáirá ti G^bierso
= fifeíSíi-i qat eitVls ai.*. c6ori.'«noc!Óü
¿el buqua qua cousujo & Vs;sco Nóñez 
a® Balboa aI iatrno, cuando ei heroico 
sptñol raaiizó si ¿«scubrimiacto bol 

qua él ífemó Mar áe-1 Sur, ai tom<r pese» 
aioa ée él, sa sombre te  Its Corola ée 
Cíatijiu.

H¿y quisa sessa que ia augure el Ca-
t¿ai sí vapor 8a qaa Aiaaiissisu faé a !a 
rsígiós polar ee¡ Su?, y quiez pretaaie 
-{Ua aoa eisg.áo ei barco ésí simirsata 
Paary.

Las sufragistas
Londres 8.—La policía ha descubierto

ü¿ í. ií ¿»u ¿ieüSü-íU qu¿ £»<5 p oyeut Bs por
isa cufrsgistas y qua ¿sobrepasa a toáoa 
■-•ñ-atos se conocías da oiiis hasta ei
¿la.

L hs tarribles rse'smaateB áel voto fa*
msniso habías imsgiatáo aa complGÉ 
•>sr ei cusí proyectaban iseecáiar Loa- 
érea po? los cuatro costados, coatsnáo 
íqb sos c-.viaéores frasess®et a los cuales 
hj-bíns hecho proposieioaea para eiavar- 
ss sobre Loadrea y asjer caer sobra él 
varios tubos ée matarías explosivas, coa 
ybjsto ds destruir ia eiaáas.

Les aviadores, faa prouto como rccí- 
bieroa iaa cartas en que sa lea preponía 
tnmvña salvájade, dieron parte a la po* 
íicíw, para que detuviera a las crimÍEaiea 
frsc^aáae.

Ea la ciudad áe Graesda, a dos de 
Julio és mil Bcvscfestos tr*ce, sata mi, 
don Asíoslo García Trevijaso, abogado 
y notario áaí gl-u Ére Colegio ée esta 
capital, coa ronjeeacia ea ia miara»: 

COMPARECE s o is  fiatoeia Fersás* 
dss Paria!. m:¿yór áe e-iaéj via-ía, pro 
pjeíariü y v?ciaa da esta c is s s í . coi 
céáuU psrsosal, clase ssgaaáa, número 
ochocientos veinte y uso, expedida es 
í  bmU y uso da J qíío á«t ¡.ño astericr. 
D-eha señara tisaea mi juicio cupsciáse 
legal baata&ift pora ol objeto qu«i motiv 
I» prsscatB act¿ y ma reqniorc pera qü- 
h*ga coBfcttr os olla íes sigQ:«2tss m- 
nif etacíons*:

P ito»?! a: Qae ea el parió-rico EL 
Pueblo. corí-espca^ieiite a los días veijíto 
y u¿vo y veinte y cisco d® Jasio ptERdo, 

flo« s-smiíi^oc eeecritos por aa 
eeñor X  en les caries ss ocupa Sel su- 
pusstu ¿ b.asoao ea qus ea e^cacetra aa 
hijo D. José y de fea rasáiáBS tomáfias 

¿ por sus'hijoB D. Antonio y doña Aaa 
| para qss so te  s^ters, to  perjuicio Sel 
 ̂aupuaato abanácsado y tríete ¿situación 

| ás su csts-áo h jo  D. José.
Ayer, a las di z de la mañsna, se ce le -i 8;;gasd'. : Qae « a  e ¡ñor X  au?, co=* 

braron en 1* iglesia de sau José, solemnes % tseta tüeSildsG eriumesa y quv no tías®
sv .-s ií£ te  ©s c-u vert:r s  ia prssaa“f>4w n ____ . __ j .  . . . i __: . _> : >

sima del que faé su presidente e 
aignítiaü de Tesorero de esta (Jateará!, 
don Toreu to María Lorenzo He u .̂núez.

un el «entro üe la iglesia se había levan 
tado severo túmulo roaeaao de bisntíone , 
luciendo el altar mtyor un« notable iiumi» 
nación eléctrica.

Dijo la misa el canónigo don J  sé t-an- 
che* Quera, asistido de diácono y subdiá» 
cono po? ios señores don Fermín L. C&va 
y don José Martínez Mena.

Asistió numeroso público, en su mayoru 
sacerdote», que acuuíaa a rendir el último 
tributo asu virlueso C-moañero. D. E. P.

| tica, las siete, ocho y  ocho y media.
% Míaa cantada.—En la Catedral y Real 
i Capul», a las nueve menos cuarto de la 
; mañana.
¿ En áfcE Justo, a las nueve y meáis.
? Sn l«s Dese»iz ss, * fes diez.
? Misa ce  com aalÓ 3.-fín  I03 Hospi- 

taliéos, a las ocho de ia mañsn2, en nonor 
£ de ósn Nicolái de Tolentino.
-■ Sise , úq tiooe.—En ías Acguétias, San 

Justó, Magdalena y Carmelitas Descalzas.
H cvessa . A Nuestra tíeñors del Car

men en fes Carmelitas Descalzas, a ías seis 
de ia tarde, prediesndo Gon Enrique Ber
mejo.

A Nuestra Señora del Carmen, 6n San 
Justo y Pa tor, a las te¡& de fe tarde, pra* 
üicaedo uou Florencio Gómez Román.

En San Andrés, a la oración, predicando 
don Paulino Cobos.

En -anta Escolástica, a la orscióu.
S jercio ío . — En e! Sagrar o y Santa Es

colástica a la Preciosa «sagre dei .señor, 
a la oración de la tar-̂ e.

V felta de la  Corte de S a r is ,.—Nues
tra Señor* de LourdeB, en la Magdalena.

! Honras fúnebres

de Noruega, *boco que ss distingo* por 
aa g?üa -jo ubfiifiíié y po? coariguirats 
ssimiiscióa t&piiiúma.

A loa sgricauores que íeagss ya ab© 
eados eos erizares, puede recemeaéár. 
srisB, como ccmplemsEfco, ia ephc^eica 
éo 150 & 200 kviogrsmoe por hsetárei 
do Nitrato de Noruega se fes époc.? s i» 
dicicáafi, so olvieasíio que la splic^cióie 
deéete deb« hacaras precisamesta a Iób 
tros o eu'-tre 5Í’.a én beberse proceáide- 
e n e  riego, sprovachEséc que el eaasp© 
caté »b s s2óu. x
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á  ca rg o  del Dr. G abela D u arte  
C ated rático  de e n fe rm e d a 
des da ios o jo s  en ia  F a c u l
tad  de M edicina y A ca d é m i
co.
H oras de consulta, de 10 a 11 

y  de 2 a  4  de la  tarde
Plaza Nueva número 8  o

©
®

I
m

k: % '
DB

funerales organizados por fe Jum a direeti* g ;c<c
va del Asilo de San Jo sé , en suf atrio del s . , .  . . .

e&són;co 8 ea vasuéBíO ce lafemua, «coi* esterar» 
I  Rutas ¿a publicar ssa«j->.s£«8 patrz- 

ña - y mentira», tía ia sitarciós áe  sa 
hijo D. José, tíeeda si prim -.r mornsaío 
ea cus po? tspeclri obc>.-go ds rila el 
rauüfeeía ü2G doctor D. Juca ¿<5 Dios 
3 m=.sci3 ía viriís, coGtfeáadoia fes mü; 
diciüus y toáo aquello que ana bastía 

! madre £m *!té áo sas h-jos está obliga» 
lis h&cs?, suitqua recíb?. mal psgc; da* 
Oi«iodo fcñaái? qua aua hijo¡ D. Afeiooio 
y doña Aa?, a quisa es ac írsto áe «if:- 
<sar íejustamcníe. auacs le hsn ¿¡eho 
ai ocultado-éa perjuicio de sue herms*

E D M E B O
JSsten3c> iurtide ea mueblas de fcedge 

tiáiaaie, íik ñ ez á e» os eae tálleres; ¿asée 
les ds gr&B lujos á lee a&e modestes, gá» 
n&BfcfsABée-ae ia coaetraecíós y is atoran 
\v*. Ssdaeidea prceios a! alosase de te* 
¿ss  fes ferian  fe». Esy&eialiáaá a s  ts ^ -  
eerís y ador¿o. Tiritar c-ots eas&

Calle Sso id e éel @&aaaea. s
Entronó» por ls  i s  Ssn MxUtx

S S A W U 0  U S A D O S
S« vec-ses uaoe éoe mil si= fccars esta* 

éo y prados módicos. Cerería Sao Jetó» 
simo, 24 G a r f ia .

Súñor Director de En Defen'sok de'Gea.*
NADA.

Muy señor mío: Le ruego, éé Cfcbiia esH i  m otilo a «ato « tr io  U  « * u .  ¡ , « 8 » * » »  deqw  sien í-p receé iá íj Ebf  porl :  mió. » « .  grupo
S o l o r e s   ̂ ' Esiüis ?ífiol c&dIe con ss  gssto ex* S ístfists¿e lEctDáisr varios ve* ?

qui8íta>y poses uaa voz fresca y biesSs aas sszuEcia, qus ca la Acara ¿si 
I Triusfo frsEte a la fábrica de gaseosas 

'La UaióR Yiuícoia Iaiusírial“, ha re 
vsntsso si fiarro. proáncieeéo Uz eos 
siguieates molsatiza si vecindario, que 
ao pueda asomarse s los bricoues a to
mar el fresco, aatelos malos olores qua 
siii rsiáac.

Regamos al señor Alcalde, oréase sí 
icmedifeío trrcglo deijdarro rnscercuado

| tímbrsáa qao sabe emitir coa rancha 
maastria, además es ¿ovan y may b;i- 
níta y fcoáo se repertorio es caito y 
ffiora!, aboadaaáo sa él eroseiouss 
sayas. .-v . ;
_ La sgcn-íaral artista cubaaa “Perfe 

Negraa sigas estasiasaaaéo ai públi
co coa gas origínales cae zas.

;ores, e i  Safferá; psro cdvartiásj ia pst 
acia desbarató sus pltEfiSj tssisaso qua 
huir fes iacssáíárias sia re&lizer sus 
j .c js z i tos. ~ ' "

S ito  1 *1M

ción al siguiente comuaictdo:
Eses tiempo, que se me viesen haciendo 

. reclamaciones de cantidades, qne según lor- 
reeibos presettados por los acreedores: 
resultan ai parecer confirmados por mi. 

g pues es el caso, que po? Salvador Moyano 
| qda ha sido mozo en la posada del Pan 
í cuando el que suscribe actasba de duem 
5 en la ral s s ,  estando en oaocimiento ce 
k cuantos »m gos tenien isustos o negoelŵ
, coa el diceute, aprovechándose ¿e cstot 
„ osocunitEtoi- y ce Liberie fíjsifieado le ^

Astea ée adquirirlos es parte alguaa, la gfáofciaa, la eeossaia y el guio, íte¿ 
$0M£ q-aa visitéis Is soberbie exposicióa de la esae

=  ¿ e l  O a s r i i e n ,  z3.*á.trL. 2 7
g r a n d e s  t a l l e r e s  d e  e b a ^ i s t e r



bit.
•«i
9ta,

***

I
s

.i& . - ■ : -

I
re.
'•#»
•ga.
87.

Moros que hcn Argado del campo 
reñirán haber bastantes cadáveres ic° 
sepultes.

Anadeo que en los enterramientos 
de ellos iava tiran macho tiempo & 
los c a c a o s .

Consejo en Palacio
2- .¿ c  '  — - Madrid 10

t A las. buce de la mañana Uegó elde la mañana
-«^M adrid.

[edia hora después se reasió el
goBsejo en Palacio.
^-Terminó la reunión a la unsy mere-acera

C o s t r a b & a i o  i

señor ViUanueva, se ha d«¿abierto ¡  t
na contrabando de ^ 0^  betel.ae Í f e 4 H ?  dsa f lf° T  t E * * * * '  f u J Üí  -***• ^  5 ^  | aendo en el combate que se libro el

ases en Alcázar.

Resistencia heréica

n; s d« P^Vora; ' I  (
-*« Sido encarcelada el dtiefio de la |

que podrán entrar ÍDeláso empresa?, I  
depf-aiÉfcSdo eos crecida ¿Leza ob*i 
gác^use a presentar mensualmente 
1.500 hombres como EDicimo.

El Estado íes daría 300 pesetas por 
cada voluntario que colocasen en el 
pnerto de embarque.

El soldado actualmente en filas qcs 
quiera seguir eesio voluntario, recibi
rá cien pesetas, se le contarán ios  ̂
seos ¿e servicio en días y se le cocee-1 
serán otras ventajas.

Loa depósitog de instrucción de vo-

m m

EL SELLO INSTANTÁNEO YEE
El ñe]ÍQ  Y B R  cara Jaqaecas.
Ei S a l lo  Y B R  cara Dolores Reumáticos. 
El S e l lo  ¥ E 2  cara La Grippe.
Ei S e l lo  Y E S l  cara Dolor de Oídos.

íflj& niíe de EomanoneSj fcl info?-1
íaar dagpáés a l&s periodistas de le *

ü s o a r s íé s  é© ce ln m & se

ocurrido en-et Consejo, se expresó en
esto? ré'fTBÍneg: ' '

“No ¿a  eeurríáo cada de partiera?
-  Hehablado ée la gae^a de les Bal- 

u‘* kanes, del cóz-Sieto promovido por ios
,tí combates entre griegos, servios y feúf-1 . . . .  . 0
i j  socios c4¿  han llevado éstos la 1 62 61 ú 51210 eQmna£s EE Sats8a ínv1’

4 peor parte.

Cceata este valiente militar, qae ¿ lectarioa so eituaián en Ceuta, Larz- 
I  ochenta soldados de caballería favies | 0£e y MeliÜi;
| toe cas repeler ei ataqúe de dos mil s • May pronto se dictarán otras dispo» § 

Uq despacho de Melilia participa, 0 moros, empeñándose nn duro combate. | alciones complementarias del decreto, | 
qae dos co;sed 53 fcsn eíee!aaéo ana | La bsika tenia cercada la ciudad y £ dando grandes facilidades para la re * f 
excusión a Maley H^ehad | los eampcmenios. | cíate, que antes de fin de afie podrá f

Díspaés da eoceentraise allí regre- ¿ Es pocos momentos tuvo la csba« J  proporcionar de diez á dece Hite hem- i  
saros bíe nove-sd. | Hería .33 bajas, ía msyería heridos, | &r5g¿ g

L a s  b a je s  fie na c o m b a te  | contándose entre éstos el teniente éon
José Navarro.

a
0

Informan de* Rincón de M«dik, qae

s i¡ - .
-j& ie^ ú ístg  no amenaza tener tras- 
eflQ'í.enaía a Ésrops, pues las grandes 
^dtenei&s están conformes aa inserve- 

. -r pir am stos-1 mente, para ene se sca- 
, pendan las hoatilidades, Bin emplea?

1  |a viefencis, ni tomar partido por nin 
geno de loB combatientes.- ic: 

v?-, j '^5Me;ócBpé del a canee de la entre- 
fiáta£éntbe el jefa dé los socizíisteB

f e ! 1 ■ ■ ■
ir

a»

;í |
m
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holandeses y  la reina GaiUemína.
: Beferi la entrevista que han tenido

Bfi Yicel los reyes d© Italia y Alaraa- 
nú, jiara tratar ¿8 isS diferencias sar 

sobre la is»a del Mar Ege9.
r̂pQ Bsantps del íntlitíer habió en 61- 

fíiaó fériñiao^de la disensión en la Cá
mara francesat ; -ic - - v:
"Da política interior sólo hablé de 

aquellos extremes que se relacionae 
n°a lá Crisis financiera. Expuse las 

jft tañ ab a  que obade'ee la baja de núes- 
p  •i'bs valores e hice aa estudio compa- 

il rativo de este baja con la de anos añ
il» tenores.
Ü ; J ^ a s  causas no se refieren exciusi- 
i. i yameaís a España; son refljo  del© 
>> j que ocurre en el resto de Europa. 
v ( ¡ J o  es ana erisis de la proáneción, 

 ̂ ; qae podría alarmar, sino todo lo con 
,¡¡% tráriOj pnes precisamente hice «i Bey 
i, de iá éosecha de eBta ano
* y. ah' resumen, según el Cual, el porvt-

^nir industrial y comercial de España 
no puede presentarse más satisfacto
rio  ̂ ; £ ■■

Esta es la crisis del capitel, que 
¿ /tasca un interés más crecido.

Durante la estancia de !a Gorfe ec 
S-íq Sebastián, iré semanaimacte a 
aquélla capital para despae âr con ei
8sy“.

-«¡a-.*• Zsa S e m a  
Terminado el Gonsejo, f a eren pues

tea á la firma dei Bey las ¿ieposíeie 
nes^eigus©Ete8:

N/abrando góbern-dop de Sa a 
maasaa don Alberto Belmoot, dipeta 
do provincíái de Zamora.

Nombrando presidente de la ssceióo 
7'Segcnda de la Comisión genera'? d& 

eodifieáeióü, a don Faustino R^d-i 
gu.PZ San Pedro.

Idem vocal da 1* mi«m? Comisióc, 
á dan-Éiteaís so D’Angelo.

Jubilando n dor. Pedro Z--.m--irE.
magistrado d la Aaáieoeia da Pa m 

-Nomerande para sB^mcife, a dfn 
José Paeb-a.

I^em magietede de 1». Audiencia ¿; 
Las Palmas, a don Joeé E Uq 

Idem de a c e  Castrón a don S i 
món Pérez.

Idem de la d@ ilusiva, a áaa Emi 
lio ,Ve¿ascQ,

Jde&t.teiifC'QtB fiscal do la de Valen
cia, Ti don Zoilo Rodríguez.

Idem deán de la Catedral de Gco 
na, 'a don Antonio liara»] o.

Idem, ídem, de la ¿e Salamanca, & 
don José -Camposmo?.

Jubilando '̂.don Migual Boás, jef- 
de la Aduana de Málaga.

Nombrando para sustituirle, a don 
Adolfo Viaeoce Arebe.

Nombrando vocal de la Junte con
sultiva dsl monopolio de cerillas, a 
don T'eXífocta Gallego.

Idem jafa da Is cir¿ceióo áe> AátiE- 
Bufj, a éoQ Luis Gadego 

Idem administrador de la Aduana 
fle-Sev.Ua, a don Eladio López.

Idem de la de Santander, a don 
Eusebia Albuda’-ejo.

Déelaraire excedente a don Luis
Monj«, que oeup^Pa aquel ca-go.

Nombras do SQbdirec :or según io de 
Adoanss a'doe Ln?s Toral.

Idem segundo j  fe de la Adaaua de 
Scntanda?, a dou J ta  i Eíjeobe-ío.

Idea de la de Bdrccjons, a don 
iseo Diez.

I  e;o da la da Bi bao, a den Ma 
Bel Moatameg.
Fijaa ‘10 ei espitai que servi a de 

ase a i» liquidación de ia Soeteóívá' 
homas Maíiffisa ÜE-itsd. por cont i- 
ución de. utilidades. -

sp a sa  en M a m ie ce s
i '  Madrid 10

L le g a d a  Se h e r id o s  
Procedente de Lsrs¿ae ¿a fooáea- 
en Cádiz si vapsr uCáaatejasu. 

pon i use eaatro soldados heridos y 
es oficiales, y ochenta y cuatro sol 

idos enfermos

mes un muerto y uq herido de nues
tras trepas, y oece regulares, y el ofi
cial indígena gamet T*jsr, heridos.

Las bajas de los moros se calculas 
en más de ciento.

La mayoría de lee victimas fueron 
por granaéss, algenaa de ellas expre
sivas; qee hsciaa volar los parapetes.

Los muertos fueron más de cua
renta

Nuestras fuerzss debieron mata? a 
algfia jefe prestigijso de la harea, 
pues si empesarse ia retirada, cuando 
ei íitetso de ios mores era más furio 
so, se notó que cesaba súbitamente, 
huyendo ios cabiieuos hacia las man
tesas.

A iaa ocho y casrto da !s cecha es
taban ec a. campamento todas as 
fueras.

Durante el combate, se observó cus 
mientras funcionaban ios heliógrafos 
~ntra la A cazaba y Laaziéo, ei ene
migo enfi aba a las ai .eias un espejo 
en son de baila.

Parecí- manejarlo persona qae co
noce el telégrafo, pues se entendieron 
palabrea sueltas.

L a  h a r e a  d e  iÜ G ázas?
S*gúa cor-fidencias autorizadas que 

se tienen en Tánger, Ja ha?ca de Al
cázar se compena de más de seis mil 
hombres.

Ei e&mpa mentó está sitos do ea los 
alrededores del santuario de Deims* 
loo, que tea sirve ds aimícéa de víve
res y munteíones.

D3 ambas cosas tienen en abundan
cia;

T o ta l  d é  fes j a s
Nuestras bsjas ea ei steqse de Al* 

e^zar han sido en totes 19 muertes y 
20 heridos.

Eotre éstos se encuentran graves, 
el teniente c&roael del b?tallón de Ex
tremadura, y dei escuadrón de Lara- 
«he ios tenientes Suelva, hsride en na 
braso; Urquiaao, coc ug balazo en ea 
costado, y Navarro, que tiene ei pe 
efeo atravesado

Este úl imo está gravísta©.
L;>a cGi.fitífcnts8 aseguráis, que í*g

b jí-8 da ofí moros se elevan s 200
heridos, i.eteso jeteamuertes y 500

.̂ •«SiigioSi.-*»,
F i i^ i í i v o s  a d in a r s d e s

A bor io ti« mi vap > fr ncés y p-o 
-e4e;;íSí! th  T-oná -, b»iu Ueg rig a 

200 mo s y &á aera
do» ÍQ̂  t--í-s, q-i-. de estable
srae @u es a ú t m*. p .blae-ÓE.

F  sise ció la  oeaéílG a 
En Tánger sa ha ce obrado una fun

ción patriótica, orgauizsiC& por ía eo-

Apesar de a desigualdad de la û- 
cha, la cabal eiis resis ió hasta que 
acudieron las columnas formadas por 

í fuerzas de infantería de Marina y del
• regimiento de Extremadura, las eua es 
i hicieron huir a les moros.

T r o p a s  y  m a ta r ía !
Dicen de Cádiz, que a las seis de 

la tarde h n embarcado en el vapor 
eGanaieiafiK trópas y materia!.

El “Canalejas“ zarpará aseguida.
En el mueíle han presenciado el 

embarque las su orídatíes, jefes y ofi
ciales de la guarnición, distintas comi
siones y numeroso público.
U n  m a e r to  y  v a r io s  h e r id o s

Comunican de Geste, que el cabo 
dei batallón de Bar basteo que murió 
en e? combate de ayer, se . llamaba 
José García López

Adamáá resultaron heridos el sóida 
do Guillermo A varez, de Barbastro, 
y el Sargento Félix Garda Melero y 
eosneta Tatesf^-o Gómez, dei regi
miento de Wad Ras.

* G añ caeo  :
Ha zarpado ée Cádiz con rumbo & 

Ceuta, ei crucero “Cartea V“» 
f  Conduce ai jifa  de ia escuadra se-

sor Pidfci.
Mañana zarpará del míeme puerto 

para las costes da Aihscemas, el cru
cero “Extremadura61.

Se dies, qce e^fioneará las costes y 
q&s hará un desembarco, acaso con te 
i lea de rascata? ios cánones qse se 
lísvaren loa moros ¿el cañonero “Ge
neral Conehs“.

i C a b a lle r ía  s  M a rra e co s¿ % 
f  Hoy han salido de Paleneia para 
; Cádiz, donde embarcarán con direc

ción & Laracae, 195 soldados dei re 
gimieeto da cabal ería de Taiavsra.

Sa íes ha hecho una lucida despe
dida.

M sferm o s y  h e r id o s
Procedente ée  Ceuta ha llegado a 

Málaga una expedición de enfermos y
heridos*

La form*o 83 de os p-imeros y 17 
de ins segB&d'.te.

M o re s  qua £© v aa
Per noticiss de A cázar reeibidas 

bey es Tai>ger; se sabe de modo cier
to, qae inacSísimns moros que icter»

: íicia-roa t e  a ú orno eombate y que 
e eyeros f¿cis ei e»qus© ds ia pobla
ción, ¿cS£ eotados por e-i doro caetigo 
qa= ha-a reciDido, okü marchado a sss 
fcúuares, áosis i.aáe de egniinuar la 

. laces.
I S i g s u a to  d e l R & isn lí¡‘
i Eo BexsUs sa rechaza ia afirmación 
- ds la prensa frBuess i. tis que Áiema-

breéi
Eí ministro de la Guerra terminó i  

anunciando su prepósiio de estudiar 
otro decreto sobre Ja eraaeióa de ans 
Unidad ¿6 legión extranjera.

C enaejo d@ m in is tro s
E l conde de Romanones ha mani

festado, que msnana se celebrará 
Consejo de ministros, en el que se 
tr&taiá principalfiaenté de los planes 
de Fomento

También se ocupará el Consejo de 
la saber legislativa, para cuando se 
abrsD las Cortes.  ̂ &

GÜHA en 5  m inutos el BQhOR de .C A BEZA
El S e l l e  Y & E  eura Cólicos.
Eí S e llo  ’H’E H  cura Dolor de Muelas.
E S s ü o  Y E E  cura La Gota.
Ei SelEG  Y B B .  cura Dolores Nerviosos.

Eí S a llo  Y E R  cura Neuralgias.

Desconfíese de todas las imitaciones y exíjase la marea registrada 
Y E E ,  L L E G l j É  Y  T R IU N F É , precintando Sa caja

S ó lo  em esia* WM 1 1 ,1 1
p e  venta: Sr. Zambrano, Reyes Católicos;  Dr. Picazo, Reyes Católicos; Farm acia Matías Sueiro, 

Gran Vía, 13, y  en todas las buenas farm acias y droguerías

e
§

m

Adera "is les hau hecho icücmerRbles 
prisioneros, entra ellos un escuadrón 
de caballería y una sección de ame
tralladoras.

Metidas áe Barcelona
f Madrid 10 

F&miUas arrulsád&s -
La b&ja en ia B Isa, ha producido

boy esrea de ífEb horas inte
con-

. M e e tin ff  antig:«eírjp©F@
E i” viernes marchará a Bisbao Pa

blo Iglesiss, para asistir a uq meeiicg 
eoeteíi í a guerra. '  ’ .

Este acto se verificará el domingo.
m ie c e io n e s  ©n M a d r id

8e han convocado elecciones de 
diputados provinciales1 por Madrid, 
para ei domingo 3 de Agesto.

Las eltccíoaes afectan a dos distri
tos. '' f

B í  m ls iie tro  d© B ñ t& do

Sa rnias de algunas i -millas de ía ola
Qa ¿sedíá. . - / * ^

Por tal motivo, desde el -tLoes h¿ 
habido tees saiciáioa y dos sespessio- . 
aes de pagos. ' ' "  ' . ' i

M a tr im o n io  c iv i l  ;
 ̂ Sé han Csaádo slviimente ía señor!* 
ís Dolores íjaalto y el secretario del | 
señor Lerrocx, dos Aatonio Agairrá. | 

E - p r e la d o
Ei obispo señor Lsguarda, hü me 

joraáo en la  enfermedad que padece.
B l  t ie m p o

E !- sábado marchará el señor Lopes 1 En toda Caialafia está lloviendo, y 
Mecos s San Sebastian, donde perma-1  hace frió.
neCera, como ministro de jornada, dü 
rante la estancia de la Corte en a {us 
lia capital.

T e le g r a m a  d e  E om a& o& es

rrogaado al dspitán, para ve? s» 
fi-msba eí relato ds aquélla.

Sánchez sigue cegando ccsSto ae 
refiere al asesinato.

Se halla apianado, pe: o desafías 
iodos eos la mirada, ya que ao pueás 
hacerlo coa ia fíálabra.-

E iñ a  fiaspués d e  n S  5»@1©
A!, regresar dei entierro áo un com 

pasero varios poceros, discutieron sea 
Icí-sdssaenile.

Lá'discasióa dsgeseró en rifis, re
sultando g avisimc'mente herido de 
una puñalada en una ingle José Te
jero.

El agresor ha sido detenido.
M u e r te  é e  M oer©

Comunican de AUmunieter, residen 
eis daí infeste don A focso ds B =r 
bóa; ha fallecido ei cabecilla carliote 
catatán Moore.

E l  v ís je  ñ e  !a 2 a f » n ta
Particioan de Paima de Mo Horca, 

que ía Infanta Isabej, en tren espeeisi

l i f o F i i r i l i  i i i i s f í r i
M X M .9 S B A B 8 3 & .

t _ ha hecho hoy uca cxcars án a Sclisr,
?  Gobernó ha contestado ¿onde so íe hizo un buen recibimiento.

En el AycníEBaiento se vereficó una

»̂&«s?gs á©S

£«t«ri«r Sb sc-rrisgfe. 
ñ& prexime .
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| ai tsíegrsma que le dirigieron ios se
I  ° a?°_res y diputados liberales al fioai i resepeióa a ls que ha EEistido todo el 
i  dsi banquete con que obsequiaron al \ pSeb:G
I  f 6 ísstrueción públiea, agra- \ “su Ateza recorrió los puebíseitos

- _ i dce’eaoo.ts sa gúsesioo s¿ Gobisr o. | próximos, cuyos veeioda?soa ¿es hiele 
© sa le  | S a d s s t f l a  d i f í c i l  ros ana enSsriasta aecgids. y visitó ía

77 so | Se hós reunido los fabricantes é e  ¡ posesión da¡ arehiáuqae Salvadei dt 
S-.j’lO ¡ hilados de ssgodón para trata' de ¡a f Aualfia.

\ situación' difícil covqua atraviesan ia *77 7 * f situación dificii porque 
78'00 5 industria por ia istriiESígcneia ds ios |
78S5 í  obreros. 
78'85 ;
78 40 1 
i2  50 |
84 50 f 
X5 4¿0 |
98 00 |
98 10 |

IT is j3 ?SgÍG 
Se confirma en Oviedo, que el Rey

Toras

í:;i
W
■ji

I J

.":nia española, a beneficio ¿e loe he- í r-ia eres dificultades a Sspsfia ea el 
ridog en la CEmpsña. | sáumo dei Raieuli coa objeto de cas

El resaltadj  ha sido un gran éxito. | tigarís» por sa política francófila.........
Las lceaficiade8 se agotaros | 6e k& declarado ofieiosameníe, que
El teat-o esraba engalanado y Heno } ssgúa eí deseo expresado por Esoafia, 

de 1ü mejor sociedad tangerina. | ti Gobierno alemán no concederá por
Han asistido represeaia&tea ds to- ¿ el msmeato la protecsióa que ha pedi

das Ies Legaciones europeas 
U a a  a g r e s t e s  -

r»“TJS: : ^ i ia' I Motas políticas
Eí moro íce conducido a ia cárcel, | Madrid

segaido da ua gropo Enmerocísímo, f  A g u a to S  c & ts ls n e s
que pretea-ií» ijnehario. | E. presidanie del Consejo ha confe-

PropósitGS tíe un ataque
En Tánger sa han recibido noticias l -- „  A

d, á  caz *  setúi 1.8 esa ea e. cami- ¡  . .
DO ««Kl. esta á «ma c m tó  a Lata-1 . . . ? C,donC* » 1* *
che . 8‘á ocupado pu? marroQuíea. I  Dsspoós tíe-i Consejo celebrado ea 

Se s&be, que eonsiderab^es grupos f V&^ctc, preasníó sas credeoeiaiea ai 
de Y 30&-& n > prop n-¿n suevbmsutc  ̂^sy, el nuevo miQf.s-.ro p; 
alee i  a A cazar, pues ía fearka ha ¿ I10_5e C»oa, seño? Cohíy.

| do eí Rsisaü, po? lo cual ai incidente 
| queda terminado.

10

| resiC;ado cou ei genera Weyter, so 
| bre ei estado de Casalefia.

-asee íe  Sspañs, 
Pas-soi Créiít®..

| gí© áe ia Fíats 
s aípoteeañoo .
9 ée Castilla 
E EiggaaeAmazie.’

® * * . « a . .í 
•Tíspiesívea , s a . . . =! 
Aitoa Hersos . . . . .  j  
Asúearsa.—Frsferoatsg 

i, —OráÍESriEa,
5 -Séáxlaa e |
SraMgaoteaes j

iéfislaa hipetseariae..
sligaeleasí asmoare.1

■tris é ia vista. Frase0!;

Madrid 10
E ü P a m p lo n a

Ea ia eorrid» de hoy ss han lidiado 
98*50 1 torea ds M;u?s.
98 55 I Ei ileao ha sido completo y la tesa
98
99
S t íi 1 Primero — Es erenda.

25 ~ 5áa',-ii‘ Vszasí-z -la un oportuno co
gg:2Q \ lee, p-'-rc salvar a an piquero.

I Ga';it‘', msyor, muletea c-ñidoy 
§>• 9Q f dá <í03 piuehaz-w ae?pt&bles y uno en 
8 í- 50 '■ p pescuezo, que c b̂í deseordo ?1 miu- 

l  íes
? Descabrite ni tercer intento. (Pítoif). 

*44*50 e.48 50 3 Segando — E*» da gnsc a zafir.
I 2¿ ’.jQ 00 03 l ggas-stu Vázqu z te fa  esa tro pases
« Í Í S !  jS iL S  J7í!5;7 c-üiaos coa u  izquierda y íq 
Qftíi : echa a rodar ée i& magnifico votepié.

133-1 l ^ o i ^ c i ó n y o r e j , ) .
288*00 288'50 % Tareero. — Como toa anteriores, es 
253 50 253 00 | grza-tg.

irá z a^ueíls espitai durante el mes de 
| Agosto.
| Coa tú  motivo se celebrarán fesfs- 
I  jos.

P r o te s te  de r e g a a t s s
| Al pesar por Oiez^ el tren qse eos- 
f duela al director ée Obras públicas, se 
¡ verificó en la estación a ta  m^nifeste-

!

CtfOD
49550
13*00
esa 0

es'O'-
77'GO

87!5|
26*95' j-aérss » Libras  ̂

20Z.SA B S
4 por 100 oxt. español. ¡ OSTXGj 
i  per lOü fraseéis . . .jj ^ r0j

oh » ü¡» ucuu ua Bittu cucíi-j.Kjbu s ia ,
75 ? pe-atara b ija , noiáQdosa Wídadero ! “ or'> ap o .m te.m », prsadma por e! 
4-j | í .j0 ¡ ojpctiiío na: distrito, para aamandar
"*  " : justicia aste el atropello de ios ders-

choa de los regantes.
Se espora se el sacate uva r-so u 

ci '¡>: de ministro de ac-her^o son ís 
que ha prometido el señor Z rita.

H a  erisiaeii
En- Priegr (Córáobft) un descosoei 

d i penítró en c ’ domicilio de Juüa 
G¿aiiz, den-í» .i é-i-s c ta  ¿ie¿anuda 
c-ie'iiü- de en d  eaerio 

Gárniz peigiguió a*u eg esor. pero 
recibió eos iito/aá cauhil-afiü», que le 
mataron.

Ss croe que e¡ móvil dei erimen ha 
^ , , . sido si robu.

« * »  1 . G “ “  '» ®a'et“  cos t * !!eaíIS y ¡ 0 * H .a «do dttuM M  1. eriids, el ma- 42 2o g eeao*-chs da naa at?ave8®da y un dea- ? .;A v ...
uO | cábe lo. (Apteasos) 1 * iU V wvf&8

00s00 | Cusrtc —Es pequeño.
| Gsllo hace coa faena vulgar y abu- 

99'03 ? r/*da para tres pufia adas y un desea 
77<03 | bollo s-\ segundo iotesto. (Silva monu 

I  mental).
í  Qiinío — También es granás.

M.írtía VázqcrZ lo torea de mteeta 
con Mentía y coagiatiéndolo mucho 
y lo derriba de na volapié colosal.

QnqjO % (Ovación y orejit).
Oí. rC8 I  S  .xío. — G30ua muletea deeiceido

justa psrisiel territorial para el bie
nio da 1912 a 1915. los señores mar
qués de Cabrera, D José López Mss- 
ífes. x?. j Q£D Aníonie Vílshez y don 
Eloy Rom.070 bópez; y suplentes, don 
R i t o  Lópe*.' Oarhosero y D. Bruno 
Porrillo.

—S -3 ha tztmñi»-?  Sranada el e s 
pediente qae ss testrsyv' es solicitud 
da sus se acmeete & ío sssC08 62 
sección el uúotsrd de las que ^°y 
tegrsn etsccsfe.s.

Ca f e  i n d u s t r i a l  ’
Nuevo y elegtate café qes ha queda;«> 

abieito al público, situado es íes bajos ¿s 
la caes cá-aerc 6 do la Gran Vis.

Ea este moderso estubíecimiento ee ser
virá riquis mo café, bscho cuevo cada ho
ra, te, licores grenizados, so betes, choco
lates y cuantos artículos sa deseen tn ei 
rau-o, to;fo exqu sito, prieetimsBte servi
do, y a dt micilio.

Mobiliario elegante, confort, mosemas 
servicios, decor.do de prime? orten,

BUENOS PASTOS
Ea ía proviacia ¿a Jsés, s IcgüR y 

ceséis da La Csrolies, ce grrieadan para 
gaasáo issar, para el ?ño qus vieise, lar- 
tres ¿Uhesss Bsimsrc-as, Arrebols^sa y 
N¿va é§ Ls Cosejas. Lee tres estás *fc* 
asidas y es eabids es c@ einco mil aria*- 
ciftBtfis f&aegxa de íir5r?t. Sas p&stcs 
sos may sboss^stes y ¿s superior c-sii* 
éaá.

H.:ea cisco ¿ños qus lae ílsva ss 
arrfcK¿.-íEÍÉiito dos Ágastís Fiorfeg. vs» 
siso ée Piñ'.sccss. y e ; sñe presaste hs 
tssié.o ce zH¿g quistasteis escresta ce- 
bvz&a ée  vacuno y ««teste y ¿ce malas 
c;rri!£-e, que como toáoa los ¿ños bsz  
siio  loe asim2íeá máe gotzss que hzs 
salido ée. 1? provincia ¿e Jíé s , ps?o e5 
'■u*ño quietara. *rrsedarte & psrs gsssc&
ísn-r, su.' qas timbiés: hubiera vacune.-

Pars is.füaiiE dirigirse s dea Eer;GU£? 
físrrsrs, Rieogista 18. 95 Grasada, o  
¿I éCíEa ¿os Hipó-íto Mat-íi, vesíso ¿s 
La C¿rua»s, proviacia ¿e Jzén  y pí,?fc 
93? el tsrrsao, -iirigirsé desde LsjGciKH 
riña si cortijo femí.6o ¿e íaa ColmeraÉ, 
eoads rssiéa ui guará.s. ■ / -

Almacén íllk
U L T R A M A R IN O S  F IN O S

A. To??es Aragéa Se ea C,
tíspeciaiidad en Jamones dulces, g t¿¡. 

ligues. — Eiquísitaos eafés l6giiitac* 
Puerto Rico, tostados diariamente.—Sa.s- 
ílas ée todas ciases, Galletas, • Conservar. 
Licores y todo ta enneermchte ra a c .

«anOM îa.
<X-'

cr.&r- so»pecsas ¿ubre ateos.
personas, por re-

•IB piieMos
8*45

¿7*27

El confítelo balkánico
Madrid 10

f  pera uoa
\ D8Ü0.

esí ;esda msia y un ássea-

T a r q n ía  Bueña en ©• d@squ.itd
Pc:.'cadonte da Constastiec-p a ha 

íeaipütaneia- | f.jsaaade ea ei puerto da Cádiz, el 
_ |c:oee?o “Princesa ds Asía ízb1*.

engroé&do con importantes eonungec- I fic’mb' e ¿ei Gohiwao asistió ai | ¡Lgs tripulantes relatan ei estsáo 
;cs bien armados, qua s-ssispsa & Dar í Ĉ‘.r> p< ministro de ¿siaao ScSor Ló-  ̂¿g opinión que hay en Turquía, qus

l  sa expectante anta ei nuevo CüLfiieto 
i  bslkáaieo,
I Aseirarsc, que éste tiene granéfei 

ma traseesdescia para Turquía y para
dtmoeitracione8

as moniaíi s fisi Foafiak a¿ Aoghera, v ^  tieexo. rensju ce que siente su 
dond-; esperarán 5 ías tropas sanano - I  testimoníasdo eae amor con el
]ag " % reeusráü na ía unión as tas banderas

T £ ?C tso  I  ¿a Cuba y España, que ondearon jua
f tas ea las SGiesmea fiestas ¿e Mayo,
| ecffiG símbolo ce Is unión esteeeha ¿@ 

ambos países.
La iey dei voluntariado

Eysisa. \ P«z Muüqs.
A pesar de l?-s negoeíac-ioces ecta- | _ T-tuo.éj han asistido los jefes de 

■alafias cos el Rsisnii. ee dice que ios - Falaeio.
monsaa.-se-g ee aa rssae £;.2 a llevar ía 1 . .  ’̂2 Gr87cS palores,
.echa hasta e* ün. é*peci&ÍHieate ea 1 *lZ0 al p-leates

Ce afecto, reflejo de

Iaformca ás¿ Siaeóa de Medik di- - 
een que ea la t-peraelóa última, sea 

I  disroQ a eemhsti? moros ds Waá Ras y 
| A&ghera.
| Ai pas&r por frente ¿s la posición | g; ¡ajeig^o de la Guerra, ocopándo- 
| ¿e Lausiéc la tirotearoa, repitiendo fe-1 aa éel decret0 80b-e ei vo untariado 
i  agresicn a volver de sea aunares. p ha dicho, qee se prepone cubrir coa 
'% Hubo tir-tse híiBtb ías doce ds la voluntarios ías b^jas ¿e Africa, en 

Dieen estos militares, que ías p é ? -fcc¡c 9̂- , < . |p?imertéris5ao,yde8paé3creíirbaíB-
das ¿e los moros es los ú!Simo§ com« | , éi resultó muerto un soldado  ̂Henea ¿e vo?sat£iios, para Ssner un 
tes sha esoi Essg | qne comía rancho. _ | ejército colonia».

Reeonoeió, que sisgúu éxito ha te
nido la actual ley dei votnntariado, 
pues sólo se han reclutado unos 3 000 
hombres, no obstante la publicidad 
que se éié.

Esto—süaüé—me hece compren
der, que ei éxito no eaíá en el aumeii-

rio de Ir. cehtaT rihó es ía creación dé

Ei opaleuto banquero Síñor Millác, . Oteos trss recibieres heridas ea las 
eocdrjo « l ea automóvil a los heridos | PíemsS* 

ás gravea. | E & ja s  m o ras
Estos B>;E: el prime? teniente don | Comunican ue T=iuán, que segúa 

ifonso Suelva, del g'Upo de esesa- c confldeneiaa dtl campo moro, ios ca- 
oaes de Lar ache y e* capitán do in- bi.eños tuvieron en el combate del 
atenía ds Mitinz don Jaime Tcgo- maries caatrcei^stas bsjas, píodcei- 

es, quien (íéwé ¿02 cwtóths' íó ié k  ’ das &u íhi m f8rfM 8&  ai sipTó -ar las 
Durante el desembarco se eayó un granadas de la artillería §a los 
*itar al agua, saMsdoseie* *  áe rebelde?,

grupos | reclutadores.
*  Para ello, §s abrirá rb caEcareo al

Europa, ooya c-jí  fl^gíacióc ee cree se
guía, comenzaedo por Austria. 

í La Sublime Peería abriga ia esps 
' ranza de desquitarse de los recientes 
;• descalabros.
* Se advierte que renace el espíritu 

del pueblo turco, estando todos con-
í  vencidos de qae vendrá una nueva 

campafie, en la que confían obtener eí 
i triunfo. _ ;

En Constsatinopla, duraste Igs úl
timos eombates, hubo verdadero páni
co, notándose una desmoralización 
absoluta dei populacho, restringida 
únicamente por l&s representaciones 
europeas.

• . Bsp?Gta.s d s  is s  feú lg sres
Dieen ¿e Belgrado, que ios búlga

ros siguen retirándose preeipi-.adames* 
te, perseguidos muy de eerea por ios 
servioB

Los búlgaros han sido totalmente 
destrozados en diferente  ̂combates.
' "Sas enemigos «e'SÚn apoderado dé 

24 c&fioaes y gran cantidad de mate
rial de gierra-.

Tartas noticias
Madrid 10

I s f o r 23a s id a  o ñ o ia !
L s  “8-seeta“ publícalasdisposicio-

1 «iguit-ntes:
O decaí do que Igs íúbáitos espafic-

-:;r.-s observen eáfriets nsuíraiidad en 
I  e- sevecri coi fl .esa entre Grecia y Bui- 
” gari .

Aüa^cirindo habar ocurrido caeos de
eótar« en 1 s &i)>p’.t-.les de Bsig sdo.

Vtfc.-t* fi« in s p e c c ió n  
A p imaí-o ne A¿o- to el director de 

Pec&ua visitara «arios cstabl-.Címwu-

Hoticiae de Huesear
Han • egrs*sdo a este pueblo, don 

Tomás R >d fect-z y fsmiíis, dofie Aa- 
tonis B-r?i< í>. doe Jn«r. Manuel Sán
chez v el.-a - Nad?!fia Carrizo.

fea 1 efa'i-.. ?. H-'-efiear 
c-í suevo jo -2 dsi parido, (ÍOB IUfi- 
fiiESO A'amjí‘08. cuatro r«;igiosas qc?. 
vas & prest»- >tu<í servicios an ei h.- s 
pítri ¿6 dicb« p; b seiór. y que parte 
nacen a ía O cica de sedaños das- 
2mp*rséop.

—Han s’-,tr) Rrmb»eéos vr-caigs do }s

r-Ésr ais rt-jiáo y psnasaecS.
i ;:8 CC3 CCCT. tí J8l3 ifiálds E p

tos de dicha clase, para inspeccionar
los.

Ecos palatinos
El Rey ha r&eifeido hoy si heroico 

ofieiai de ia Armada señor Stmos Iz- • 
quierdo. j

Esta refirió al Monarca ío ocurrido i 
en e- cefioDsro “General Gonchau y \ 
su cautividad eotee- ¡os moros.

Doa Aifcnso tuvo grandes elogioB 1 
para el señor Ramos Izquierdo.

Después ds la anterior recibió el ¿ 
Rey Giras des visitas. .1

A l&s aes ¿0 la tarde, regresó el | 
Mon&rea a La Granja.

La Reina, tutes de ir a San Sebaa- g 
tiáa, pasará una semana en Londres. |

El hombre descuartizado !
§

. Eí js z f tá ó  tei-ttsr, cc¡nvesmide: -de| 
que María Luisa tíanchez ha dicho ia 
verdad sobre el asesinato de Jalón,

f & M e a  d s  l u n a s  d e  e s p e jo ,  g n t s s i
=  =  o . e  p r i ^ . © r a ,  s % i p e r í © a r e b  =

Lusas bitalafias,.Luces en blanco .pira esesparttes, vitrinas, ti hieres da 
muebles, basares y  demás usos.-Grandes existencias, en todas éimsneíp- 
cas.—Las mismas tarifas 7  descuentos da Iss tabrieas ¿e Maariá.Ba^ectasa 
y  Zaragoza. -

át. 2D02vn2:0ZZ^T.0 _ _  _
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= '  Cif í falipsalasli $ Satarros srMsos
P ó b m ü íia :  A srrh ¿ id í -  2fágctei¡n&  -  TM gcúI y  Bálswf&Q d§ ToM> 

w b * * * ^ * * * ^  C I N O O ' p e s e t a s  & & s e o .  ^»~ b w m b  

O ©  v a z i ^ s  e n  l@ .s  p ^ i n s i p a l - e s  F ’& F Z E .a c ia s  ^Le G ?« in & d & >

T o se  O&Ittím . * V í lc lx e z  .
En este establecimiento se vendí 

el renombrado cazalla de Visiedo y 
los Vino» de la casa Siró y Luis Pa. 
lacios.

JOAN CURRARA E HiJ8S.-0allB Beal.-SiBrallar
L» T I N T A  asAgencia de Vapores trasatlánlicos para Brasil y la Argentina

Salidas dorante el mes de Julio (salvo modificación)
P a r a  S a n t o s  y  B u e n o s  A ir e s

E l paquete R&VENNA el día 15 de Julio.
Precio del pasaje en tercera para todos los puertos

Aosra dei Canino, 1S i
Uaica í casión de «dqnirir l«s mag* 

niñeas aliajes REGENT, a do¡. pe* 
setas e* da joya—antes cinco pesa, 
tas.—Acudid.—Después será tard«, 
—Brillaotes REGENT.

: A cera del Casino, 15
pgagiapuogfto g r a t ig  A la s  g a g a s  q u e  1© Bolioites¿

délas * * 2 -v 2 0  3; 2xr iw s s s  3 3 1  0

JAQUECAS, ÜEIMLGIAS, OOLORES MEPJíOSOS
R EB L& S BO LBRO SAS

De yenfa en todas Farmac/as.—8»&WC¿OSBjg¡,7l tAvenne d’Ütin,PARIS

Trato inmejorable.—Alumbrado eléctrico. -PanyCamefeescay Vino todo 
*1 viaje.—Comida abundantísima.—Médico, Medicina» y enfermería gratis.— 
Telégrafo Mareen! para comunicar desde alca mar con otros vapores y eon 
la tierra.—Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos 
por carta ó telegrama, que se contestará en #1 mismo Üa de sel recibo.

Para más informes, acódase a
J u a n  C a r r a r a  ó  H ijo s , A g e n te s

Calle Real.— GKEBRALTAR
Para informes en Granad i, Fernández y Compañía, Escudo del Carmen 4.

Eduardo Fernández, hace saber,
que le mismo confecciona en nuevo 
que arregla lo usado a precies eéó» 
nómicos todo lo concerniente al ra* 
mo.—Especialidad en cortinajes.— 
toan Jua». B»j», núm. 1.

D IN E B O  B A R A T A
Préstamos hipotecarios al 4 po 

100 anual sobre toda elase de fin 
cas.

Se adelantan fondos para levan 
tar Hipotecas de préstamo caro? 
para compras, dehesas y otras fin
cas, * para cortar ple'tos. De 5.GQC 
pesetas en adelante, amortizable es 
20 años al 8‘80 por 100 «Bual.

Para más informes, dirigirse a 
don Antonio Trescastro Navas, er 
Loja, calle del Canx, número 6.

Siles da Psírs M s.-M ü ag
SjuriUrl*; ílaaiii PfiwipaL i k  

tm >«rtadwea da Maderas del Mo» 
J *  *w *P*. da América y del sala 
Fibrieada aa errar amáéra, cali» 

Dcetor Otólo, (astea Quítala^

toan Jnati B»j.

Se venden a bajo preció i-
uuaa puertas de cristaies grandes: 
i fet*B hojas, una b nqueta fe rrada 
d piel, de dos varas de largo, na 
mostrador d corte d* zapatuda y ‘f  
dos banquí los y herramental propio 
para este oficio.—Puente de la Yir-

Exigid la Marea “SÜIZA“ al comprar La Alicantina
Almacén de vinos y vinagres di 

-  M ia ü E  B O X SL L tt -  
Elvira, 5 y  Carrera de Geni! 14 

Vinos superiores tinto» y blanco 
de Alicante y Valdepeñas a pieelo* 
reducidos, vinagres vinieoB.

Se sirve a domieiio.

MIun motor de vapor, buen 
estado y funcionamiento, 
fuerza de cuatro caballos 
indicados y  seis efectivos. 
— P ara tra tar, dirigirse a 
Joaquín  Gutiérrez, F a r 
m acia, en Loia.

féáfts claco*
§B{í06íslIda4 «5 aguaraieata» * 

Sñta, Casal la jf ConaCS&tin. 
Aiftíweccroói 8Ó.—Chm&étoA r a r »  ( i  Casilla. Site i  C e i M i t

Taller di Carpintería " f s
Manínez Anguíta.—Esmerada y sd 
!ida «oEStrucción en todos los tra 
tajea.- Precies reducidos---©eac 
ral Karváez, l i ,  (antes s-aastese*

<*o a lm illa  un piso tercero ce# 
5 6  a l q u i l a  seis habitaciones,

, gua e inodoro or ei precio, do 
3 50 «setas.—Sancti Spiiitns, %

Ja A  UNIVERSITARIA j
Salón de afeitar y cortar el pelo 

de Bsri ne Ceves.—Se lava laciu 
beza y se tiñen las c*nas. Calle 
de Sai. Jerónimo, frette a la U_i*

LINEA DE VAPORES TINTSÜ
Interesante
clases en buen estado. Avisos, calle 
de Nav rrete, núm. 3, cont gua a la 
Placeta de Azúcar.

f i f i i c  í m g & * l m A m t *
TeSlef A» cerrajería é e  J«jeé Alai 

tóa. %x¿ esl® •ereáítado tallar «  
pífeüco éod* elase A

«abajea a# carrejaría aat-gna v ma 4§?aa. Prcati6a¿ v  aeoacaá». Veri 
:e»4al» Virgos a ta . 4 y 6.—fe»

P r o f e s o r  d e  f r a n c é s
Con diez años de ejercicio, cono

cimiento completo de la gramática 
y de Iob diversas métodos de texto 
de la lengua francesa, con honrosas : 
calificaciones obtenidas por varios . 
discípulos snyoB en exámenes oficia
les, ofrece la enseñanza de dicho 
idioma a los alumn. s del BaChille- . 
rato y a cuant s deseen aprenderlo j 
a la perfección Precios*módieos. <

Para informes, Piedra Santa, 19, j 
segando.________________ _______

DE VENTA EN

Farmacias, Droguerías
versidad

Alerta, peineros y tarta
En la tien ;a del “Águila1', plaza 

de Bibarrambla, núm i4, se vende

tar. luán Ga- ares Agojía.—Granada.

Acreditada taberna del Gallego
Especialidad en vinas de to

das marcas, y yinsgrea de y i“ 
mas, freiduría de pescados.

Almireceros, 6 .— Daniel Na«
varro

Pedí d siempre LA SUIZA, Negarse a tomar otr¡

CALLICIDA VELOZ
D e n t is ta  M o n s a lv e

Deatídu.'fcs bien heehss, defd* 
los precios más económicos.—Ex
tracciones sin do or ni peligro. Tra
bajos en ero, matem¿tie*mente exac
to»

E trésnelo Gafé Suizo.—Pnarti 
Real—Te éfoao 253. __ _■

dótales y Sltoaaes
DE

FRANCISCO NEGRETE ORTEGA 
61 C arrera de Q e n il-  61

Especialidad en jamones dulces y 
de la tierra.

Serraele f ijo ^ r^ á o *  f  dilectas le* días 2.12 y 22 ds cada sea po* el 
esart© LA. para *5. transporte ¿9 pcsajetOB, con destino a
s a ia a s S í ,  u m r e m ir  y  a k s s k t i s a

«Sen ío/. magníficos y ssedsmss trasatlánticos, da gran tonelaje, dos hel- 
feíía3‘ PA SPA  PARANÁ, PLATá'*&&&& 5- VAT-UTVIA

S iiv 4  da Álaeri» el 12 da Julio de 1913, para Rio de Janeiro, 
Sontos y Buenos Aires.

F I i  A T A
Saldrá áa Alg»»” s  oi 92 de Julio de 1913 para Buenos Aires

p  a  m  f
Saldrá Áhaezíc al 2 d© Agosto te-1913 para Santos, Mentevide* 

y Bueno» nlxas
Eatee vapores admitirán peaaj®.en Oámara do 1.* 2.a, 2.a eoonñaloa » 

dase* haciendo bravo escala en DAKAR (Costa de Africa), para aba» 
'¿«sesga &íí carbón y agua, cioai© la doradóc nscbable ¿oí viaja de V
iiss»

Las Cámaras do primera y segunda do estos buques están montados 
eon todo el lujo y las comodidades que requieren los adelantos modernos 
tienen espaciosos salones, alumbrado eléctrico y el trato es inmejorable, 
—Para los ao tercera clase comida a la Española.

A  les n-isvos y  magníficos vapores SALTA y VALDIVIA, por sea exe* 
1 >stea oo;;á;sicsfia para todas clases de pasaje, hay pocos paquetes que ¡< 
ijaalen y olugano que le snpaze,; 8 su da 11.500, tenelad&s y desarrollan ti-, 
c.áar i *  "..i afilias por hora-.

-Para obtener plaza en estes vapores carreo
hay qa& ■solicitarla con tíousiío.

Los lif-rJSeatos de ps^njó se cierran dosdias antes de la vida de cada 
vapor, ó ant*a, si ©stái Cubiertas las. plazas aaignodes é esta -. erts.

Para saáa informes, «oa eenfiigaatsrígs; HLI08 ÚSé BIOAEDO
S . c» 43.— &nni»váró das FHnclisa, ^3 v »5.- - ÁXM ñ'& l

OALIHOlDi Fonda del Mar
Este astiguo y acreditado estahiecimiento que cuenta 40 años de exis 

úenciíí, no necesita anuncios pomposos, ofrecimientos ilusorios ni compe
tencias perjudiciales.

El mayor oncomio de él, es lo muy favorecido que se ve en todas las 
temporadas.

Cocinero inteligente, economía, aseo, comodidad y buen «ervieio, son 
los prlecipalss móviles que han colocado e ta fon ía a gran altura.

Be m^ñifiesta al público que como tedos los años queda abierto el esta
blecimiento desde el I  de Julio a fi • de Septiembre.

La correspondencia debe dirigirse a mi nembre, a Motril, Fonda “La 
Granadina" Cruz de Conchas, 3, propiedad de mis hijos, con cuya casa 
tengo teléfono gratis directo desde Cslahonda, y dispuesta por si desean 
descansar en ella a ia llegada o regreso. También tengo varias casas amue
bladas alquilabies frente al mar.

L a  Sírecoión Telegráfioa-Coneul-Portugal-Motrll 
Froaciaeo L . Jimé&ez

Servicio directo, sin escalas, pan 
pasajeros y carga, entre Barcelona 
Almería y Melilla, por el vapor

“ T I N T O S E ,
Salidas de Barcelona, miércoles
Llegadas á Almería, viernes.
Salidas de Almería, sábados. ,<
Llegadas á Melilla, domingos.
Salidas de Melilla, martes.
Llegadas á Almería, miércoles.
Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á Barcelona, viernes.
Consignatarios en Barcelona: Se 

ñores Dbmenech y Cert Hermanos 
Paseo de Colón, 17, y Merced, 20.

Consignatarios en Melilla: Seño- 
.tes David J . Melul, sucesores Melú 
y Levy. ©

Consignatarios en Almería: Seño
res Hijo de Ricardo Jiménez, S. er 
C., Paseo del Príncipe, 73 y 75.

NOTA.—Este vapor tiene esta
blecida en Almería una Agencia de 
reexpediciones para hacer seguir á 
Barcelona y á Melilla las mercan
cías que se reciban del interior, ó 
viceversa.

OTRA.—Los Jefes de las esta
ciones del Sur, quedan encargados 
áe transmitir telegráficamente al 
Consignatario de este vapor en Al
mería. para que se reseive pasaje á 
Barcelona y á Melilla á los señores 
viajeros que lo soliciten. ©

l i m - p r o t a s t e ^ l e é a s ©
So pone en <íbuociniiej;to del público, que eu les acreditado» almar-t-oe 

de te- lS;7 f  se están roeiDiendo grande» remesas para la tem-
¿icio» ¿Sáayátl, porada de verano; entre las que figuran las más 
altas -novedades eu F- utRsíw lana y seda para veutidee de señora, Álpicas, 
Piqués sedalina, Batista», Céfiro» sedalina, Satenes, Marquisettte, Eolfr-nes, 
Etamins, Sipis, Plametis, Sirquetas, Mesalinas, Liberty novedades, Búlgs- 
eaa, Fantasías Panamá. Extrccrdinario surtido última novedad en Blusas 
Etanains, Kimosos satén y preciosos Eeharpe», Abrigos seda últimos mése
los parisiense». Inmenso surtido en pañuele» de crespón.

Para caballero se ha recibido lo más nusvo y elegante en cortes de traje 
de rico E».ambre llamado poroso, Alpacas, Vicuñas. Estambres fréseos, 
Muselinas ■■•"Driles hilof y algodón. Gran novedad ae corbatag, pañuelos 
fantasía para bolsillo y sxteneo surtido en cuellos y puños.

H o v s d a f i ,  B a e a  g a s t o  y  B e o R o m íft

U S ¡© ií= P o e ta  Zorrilla 9S, aitesMf ones%
F r e c lo  ñ jo  — V e n t a s  a l  c a n t& á o

Bmn mpm ana acredita

V a p o r  p a r a  O RA M

SI magnífico vapor español

sale ds Almería para Grán los dít 
1,11 y 21 de eada mes, y *■* Gr-> 
para Almería, les días 16, 20 y ilti 
me día de oada mes.

-8S^¿SígB55S3Si

da case de huéspedes eon pupilos 
m ío  el aso.—Plasa áe Mariana Fi-
usá» 13.

Biblioteca “PATRIA” 
Prisaa a nuestros suscriptoresÉ

El Patronato Social de Buenas Lecturas, accediendo a instancias de -st 
ta Aünnnistración, concede a nuestros actuales suscriptores y a cuantos <s- 
suscriban a este periódico, una p r i m a  -s xeTse-js- sn el precio de ir 
suscripción a las novelas de E i ’c l i e t e c a  Esta copie®
colección, que consta al presente de unos lO O  v 0r i .a a e a .e 2.  c 
valor es de l O O  p e s e t a s ,  pueden adquirirla nuestros lectores por &• 
siguientes precios:

Pesetea
lOO tom os, todos diferentes, al contad o. . 
lOO » j> j> p agad eros en

G  doce p lazos m en su ales. . .
12 © elegidos en tre  los de la  co lección

L-03 pedidos deben dirigirse a nuestra Admimstrsdón, la cua ios s*3t8 
a la biblioteca para su servicio. Si se desea menor cap.tfd&: de tomos-, ( 
precio seguirá en la misma proporción sí ei pedido no baja ds 50 velfimepOÉ 

La S i t a l i c t e c a .  por su tendencia nscral y trtisdeé
f8 ‘a P]as popular de cuantas existen an España- Contiene obi de Rere 

i Pe'a?°-~K °¿ríá-ez Marín - Angel Guerra.- Zahonwo
Velera.--Pérez Nieva. - Danv.tla -  López Z?obeitSc -Ocamos — Ugar 

te*~^!ez/de Tejada.--María Echara —Concha Espina.-Ortiz.de Pinedo 
Emilio oarrere.—«Carmen Silva» y tantos on o f distinguidos lhé?atc<» 

nacionales y extranjeros celebrados por la crítica.
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ge desosaba por sas Gonsignat». 
a Almería, Hijo ¿erio» en Almena, Mijo Ge Ricardo Gi- 

»¿nez, Sociedad en comasdits, Bn 
lavará del Príncipe, 75. ¿

d om iciliad o  en . 
p ro v in c ia  de.
v o lú m en es, p agad eros (1) 

• ©

.desea a d q u irir .

firma  (bien legible.)

(1) Póngase al contado o a plazos.

É@1 D r . C u e r d a  
Cnr* radicalmente ea ccatro 

días calles, ojos de gado y da- 
rezas de loa pies. Galma ei do
ler ea ei acto. Aprob>do por la 
clase médica ¡Gras éxito!

Frasco, pincel e mstruccioaas
60 céntimos
D R O G U E R IA  d e  P A R D O
__A lhócdlgs, 16, y  farm acias

S E  V E K D E
en lote de í. ieenes, wes hem
bras y un macho.— Macones. 8  y 
5 , A'macón de Maquinaria in- 
íormxrán.

ip w i ffiMÍi SlM
da ia ecreái^sds casa da

? m í é a  M a r © J A*

Pare raéides. fiifeéréiga, 38
wa  dt. iu Tiisidstí

"msm Oía
—Vooonoo, 82.—Graaaáa.—Oras te

Fonda La Madrileña
JU A N  A L C A ID E  A V A RO  

El düffio de e t̂a antigua y acre 
ditada fonda, efrece a ios señores 
viajeros que encontraren en su cas- 
buenas h*bit eiones y trato esmera 
do, estando a cargo de un reputado 
eamarero qae fné del Hotel Victoria. 
—Precios eeoDómieos.

Salchichería y Coloniales Pa».
DE CLAUDIO GARCIA 

— Mee- nes 50, e E i  erei< I 
Especialidad en los artículos de- 

ramo. Depositario exclusivo de 1- 
ríeos vinob de la Rioja Alta, a ur 
peseta la botella, y devolviendo e: 
casco se abonan 20 céntimos.

-Sfiesona», 82.—( 
i»» d» Relajaría y Platería.-Tefe 
US saejerea asroas á»
’ e» ffits& s* piste y  «ra.

L A  B I O J A M A
& BIH C IPS, 1 .

 ̂La casa que presenta mayor su 
tido en impermeables ingleses j  
otros muy baratos para ob oros 
abrigos y trajes para niño, pañería 
lanería y otra infinidad de artíenloi 
q°a se realizan con gran rebaja. *

Visiten usledss els*'6D cafeitar, eh 
tabieeido en Jos bajos del Hote 
Victoria que qaedarfin muy com 
placidos deJ esmerado servicio í* 
asta casa. —Puerta Real.

rtfiir s i giüiposiirii 5 :-----
r«nógiaf©8 y ansaadeáuas asei*
tOS, á precios UCy aaaBAgslflM
tela García Ligsí^ Jga 
iL —Grasada

Para tianles míos y malotas
buenos y baratos,'

l i t L  C A T A L A N A
Alhóndiga, 22, duplicado, frente 9

L i A  A N D A L U Z A
Sombrerería de Pérez y  G-onzálejs 

Extenso surtido en sombrero des* 
de tres pesetas hasta quince.

Especialidad ea el fieltro seda se
villano.—Zacatín 4.

Hermoso merendero en el camino:' 
de Cenes, jauto al earmen Pintado. 
—Si queréis goza- de los sublimes 
encantos de L  Naturaleza, acudid a

jsx. P A a& x so
doDde encontraréis en comidas y  ̂
bebidas lo mas especi 1 y exquisito. 
He tu conbtr ido un amplio inverna
dero, y montado uno columpios pa
ra may r comodidad y recreo del 
público.—Esca ca. a ha recibido un 
magn fico piano de Barcelona, qñ® 
cuenta en t.u repertorio lo más nue* 
vo conocida ha.- ta ei día.

K U G E N T O  S U  a

i i  lísterios ta
ademán fem^aasadoE1, el rostr© bq- 
sGndide y tes v©a&s hmaSssdaa 00- 
SQ GJ3e?dffie.

— ¡A h , monsleur Carlos! con 
testó el doctor dirigiendo al de
menta ena mirada tranquila, fija y 
penetrante, y  dando a su voz una 
inflexión, afectuosa ¡yo creía que 
erais ei hombre más sabio de los
los tiempos mode nos!.... 

da I(los antiguos!'-exclam ó 
®1 dementa eonvirtisndo su ira en 
orgullo.

— DejadÉne concluir. Creía que 
<ér&is el más sabio d® los siglos pa 
sados y presentes...

— ¡Y  faturos!— añadió el loco con 
altivez.

— ¡Oh, qué vehemencia!... ¡Si me 
dejárais acabar!—dijo el doctor son
riéndole y tocándole el hombro 
amistosamente.— Cualquiera pen
saría ai oirp^ que ignoro U. admi
ración que ¿espiráis y merecéis. 
¡Vam os, vamos a ver el ciego!... 
Llevadme junto & él.

—Doctor, sois un hombre inim i 
table: vetad y  veréis si Q3 díguo de 
escucharse lo que tengo que decir
le —repuso el joco e iteram snte se 
reno y marchando del¿nte del doc
to r con aire satisfecho.

Confieso, señor doctor, que h& 
tenido una crisis por. algunes mo
m en to s-d ije  Germán, que se había 
acercado a su madre y a su mujer 
al verlas asustadas cuando el de 
mente hablaba y gesticulaba.

— E n  otro tiempo, caballero, a la 
primera palabra ©saetada, o al pri 
mar adem n o gesto amenazador de 
este infeliz, los celadores se habie- 
ran arrojado sobre él y lo hubieran 
agarrotado y apaleado o inundado 
de chorros de agua fríe, que es uno 
de los tormentos más atroces que 
pueden imaginarse. Figuraos, pues, 
el efecto que debería producir un 
trato semejante en una organiza 
eión enérgica o irritable, cuya fuer
za de expansión es tanto más vio 
lenta cuanto más comprimida se 
halla. Le hubiera acometido uno de 
esos espantosos accesos de furor 
que se burlan dul rigor m^s severo, 
y que, exasperados por la misma 
frecuencia con que se repilen, lle
gan por último a ser incurables; a; 
paso que, ya véis, no comprimien 
do más que al principio esa efer 
vescencia momentánea, o dirigién
dola en otro sentido, valiéndose de 
la misma movilidad de espíritu que 
se observa en los dementes, esos 
excesos efímeros se apaciguan con 
la misma prontitud que se originan.

— ¿Quién es ese ciego de quien 
hablaV ¿E s acaso una ilusión de su 
asp ritu?— preguntó madama Geor- 
ges

—N o, seño?»;. una hisforia

muy extraña—repuso el doctor.— 
Ese ciego fue preso en úü sitio d* 
los Campos Elíseos, con una gavi 
■a da ladrones y asesiaos; se e en

contró encadenado en una euev* 
subterránea, ai lado del cadáver dt 
una mujer tan horriblemente mut 
Uda, que no pudo ser reconocida.

— ¡Qaé lance Tan espantoso!—ex 
c’amó madama (Jeorges estreme 
ciándose.

— Tiene una ca-a espantosa y  te
da carcomida por el v i’-rio o. Des 
de su llegada aquí no ha dicho um 
Bula palabra, pero no sé si real* 
mente es mudo, o finge serlo. P e  
una singular casualidad, los únicci- 
accesos que ha sufrido fueron ei 
mi ausencia y siempre de nccu.  
Desgraciadamente, no ha dado res 
puesta alguna a las preguntas qu, 
se ;e  han hecho, y no es posibU 
formar ninguna idea de su verdade 
ra condición: sus accesos frocedei- 
de un furor cuya causa es impene 
trab e, pues no pronuncia una sofr 
palabra. Los dem*s locos tienen 
con él el mayor miramiento, lo 
guían cuando anda y se complacen 
en hablarle, según el grado de inte 
ligen úa de cada uno. Ahí está...

Todos los que seguían al médico 
retrocedieron llenos de horror ai 
ver al Maestro de Escuela, pues ers 
él. No estaba rea meute loco, píre
se fingía mudo y demente. Había 
mat do a la Lechuza, no en un ac 
ceso de locura, sino de calentura 

‘ ardíante, igual al que le acometió

•n ’a quinta de Bouqueval.
<0 su delirio al poco tiempo de 
TÍ8ÍÓ0 en la taberna de los Cam 
.os Elíseos, se halló al volver es 8 
m una de las celdas de la Conser 
©ría, donde se encierra provisio
nalmente a los locos; y como oyó 
lecir a su lado que era un loco fu 
toso, resolvió continuar haciende 

• í papel de tal, ? se impuso un com 
ríelo mutismo, a fin de ao compro* 
neterse en respuesta alguna, si po? 
maso se llegaba a sospechar que 
>ra fingido su m al; estratagema que 
-uvo el resultado que se había pro
puesto.

Conducido a Bicetre, fingía de 
mando en cuando un violento acce
do de furor, teniendo iempre buei 
cuidado de que fuese de noche, & 
fin de sa varse de la penetrante ob
servación del médico mayor; y el 
■iiujano de guardia, despertado y 
l amado a toda prisa, no -llegab* 
nuuca sino a fin de ■& crisis. L- $ 
jo c o s  cómplices del Maestro de Es 
cuela que sabían su verdadero nom
bre y su huida del presidio del Ro* 
ehefort, ignoraban su paradero, y 
además, no tenían interés alguno 
en denunciar o; de manera que no 
podía justificarse su identidad. Es 
peraba, segúu esto, quedarse parí* 
siempre en Bicetre, haciendo el pa 
p«»l de loco y de m ulo.

Este era el único voto y al único 
de^eo de aquel hombre, merced a h 
impotencia p ra  hacer daño, qu 
paralizaba sus zualos instintos, En

a soledad de la cueva de Brazo Ro- 
70, el remordimiento se había apo 
lerado de su alma de hierro, y a 

ftíerza de concentrar su espíritu en 
a incesante meditación de sus crí 
meses, y privado de toda comuni 
iación con el mundo exterior, sus 
.deas habían dicho a la Lechuza 
Entonces se ¡e aparecían los sem 
o antes de sus víctimas; pero esto 
10 era locura, sino fuerza de a 
reminiscencia .levada a su última 
exageración.

Así es que este hombre, de con
tentura atlética y en la faerza de su 
edad todavía, que sin duda debía 
vivir aún arg^s años y qu© poseí*
¿a toda su plenitud a razón , se re
signaba a pasar el resto de su» días 
©utre locos, condenado a un mutis
mo perpetuo, pues ei era descubier 
,0, lo condenarían al último suplí- 
}>.o por sus nuevos asesinatos, o a 
¡üa reelus ón perpetua entre ios 
malvados a quienes profesaba un 
horror invencible, que se aumenta
ba a medida que crecía su arrepen
timiento-

E l Maestro de Escuela estaba sen 
tado en na banco; una se va de ca
ballos canosos cubría su frente enor
me y horrenda, y tenia la barba 

poyada en una mano y el codo eu 
a rodilla. Aunque su rostro moas 
ruoso estaba privado de vista, y a 
ues&r de su boca disforme y de los 
dos agujeros hendiondos que tenía 
en lugar de nariz, revelaba clara

mente una desesperación acerba e 
incurabe.

Un loco de semblante triste, be 
nevo o y juvenil arrodillado delan
te de él. ten a entre las suyas >a ro
busta mano del bandido, lo mirab* 
con compasión y repetía incesante 
man e e^tas palabras eon voz suave

— ír e s a s .  . fr e s a s  fresas ..
— rthi tenéis—dijo con gravedad 

el loco sabio - a única conversa 
eión que ese diota pue >e dar al cie
go. A unque tieue cerrados los ojos 
del cuerpo, los del espíritu l is  tiene 
sin duda, abiertos, y me agradece
rá que me pong4 en comunieaoión 
eon él.

-N o  :o dudo—dijo el doctor, 
mientras qu* el pobre demeute da 
cara melancólica contemplaba coi- 
compasión el rostro abominable de 
Maestro de Escuela, y repetía E re  

sas. . fresas... fresas..
—  jltd re! -Dios mío! dijo Ger 

mán a madama Georges. —Qué ca 
ra tan triste y  abatida tiene ese po
bre ciego!

—E s verdad, hijo m ío—repuso 
madama Georges se me oprime e 
corazón sin podarlo remediar sólo 
con verlo ¡Oh! ¡Qué triste es la .hu
manidad bajo tan horrible aspeet i

Apenas hubo p onuoeiado estas 
palabras madama Gaorges, cuando 
ei Maestro de Escuela se estremeció, 
s puso pá ido al través de los cica 
trices, y volvió tan de repente U 
cabeza hacia la madre de Germán, 
qu» ésta no pudo contener un grito

de espanto, aunque ignoraba quién ; 
¿ra aquel miserable. El Maestro ha- í 
bía conocido por ?a voz a su mujer, j 
y sus pa;abrrs le decían que hab a* I 
ba con su hijo.

— ¿Qué tenéis, madre?—exclamó 
Germán.

Nada hijo mío; pero el moví* 
miento que ha hecho ese hombre y 
la expresión de su cara me han ate* 
irado. Perdonad mi tem or— dijo 
madama Georges a; d o cto r-ca s i 
me arrepiente de haber acompaña
do a mi hijo por cu iosidad.

—No os arrepintáis, madre: nada 
hay que temer.

— Pero nuestra madre no volverá 
a venir aquí, ni nosotros tampocOj 
¿no es verdad, Germán?—dijo Ale
gría. - Se le parte a una ei cora
zón.

-¡Q u é  medrosas sois!—exclamó 
Germán. — ¿No es verdad, señor doc
tor, que mi mujer es una medrosa?

-Confie.-o contestó ©i médico— 
que me ha hecho gran impresión el 
aspecto de ese ciego mudo, a pesar 
de )ue estoy acostumbrado a ver 
grandes miserias.

— ¡Qué eara, viejo querido!— dijo 
eu vez baja Pomona.—¡Caramba! Al 
¡ado tuyo todos ios hombres me pa
recen tan feos como ese horroroso. 
Por eso en el mundo no hay quien 
tfueda alabarse de... Y a  me antian- 
des, Alfredo mío.

—Amigo mío -d i jo  el doctor al 
Maestro de Escuela—¿cómo estáis?

E l Maestro no respondió.

■-*r MO?.


